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ESBOÇO 


A projeção de quantos 
vereadores os partidos 
podem eleger este ano 


O DM Anápolis traz uma projeção sobre a quantidade de 
cadeiras os partidos ou federações podem conquistar nas 
eleições proporcionais de 2024. A estimativa é baseada 
em análises de jornalistas e políticos com experiência 
nesse tipo de cálculo aproximado. São avaliados fatores 
como a força partidária, a capacidade eleitoral dos 


nomes que compõem as chapas e as forças que podem 
influenciar no desempenho das siglas. A seis meses das 
eleições, após o fim da janela partidária, os prognósticos 
começam a ganhar espaço no ambiente do debate 
político. Em 2024 pelo menos 16 partidos ou federações 
disputam as 23 vagas para a Câmara Municipal. 
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BRUNO VELASCO 


Prefeitura troca asfalto no centro 
e elabora plano de recapeamento 


Uma área de intervenção com 1,1 
km e investimento de R$ 1,1 milhão. A 
Prefeitura de Anápolis promove a subs- 
tituição do asfalto antigo de três ruas da 
região central e coloca o Concreto Betu- 


minoso Usinado à Quente (CBUQ), de 
maior qualidade, que garante durabili- 
dade ao piso. O trabalho é feito na Barão 
do Rio Branco, Eugênio Jardim e Coro- 
nel Batista. Após período chuvoso será 


lançado programa para recapear 150 
km de vias, com investimento superior 
a R$ 30 milhões. Técnicos já trabalham 
para identificar todos os pontos que re- 


Vacina contra HPV para 
os jovens de 9 a 14 anos 


O Governo de Goiás, via 
Secretaria da Saúde (SES), 
iniciou, nesta semana, o 
novo esquema vacinal con- 
tra o Papiloma Vírus Huma- 
no (HPV), que passa a ser 
administrado em dose úni- 
ca. A vacina contra o HPV é 
quadrivalente, protegendo 
contra os tipos 6, 11, 16 e 18 


MINI eo im amonapois 


do vírus. Ela é disponibiliza- 
da de forma gratuita pelo Sis- 
tema Único de Saúde (SUS) 
e tem como público-alvo 
crianças e adolescentes en- 
tre9e 14 anos. A vacina tam- 
bém é indicada para pessoas 
portadoras de papilomato- 
se respiratória recorrente 
(PRR). Página 15 
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ceberão asfalto novo. Página 4 


tu 


Entre em contato com a redação 


Prazo para 

pagar IPTU 
å vista fecha 
nesta quarta 


Termina nesta quarta-feira, 
10, o prazo para pagar o Impos- 
to sobre a Propriedade Predial e 
Territorial Urbana (IPTU) 2024 
com desconto que varia de 10% 
a15%. Nesta data também vence 
a 1º parcela, já que o tributo pode 
ser liquidado de maneira dividi- 
da em até oito vezes. A Diretoria 
da Receira já adiantou que não 
há previsão de prorrogação do 
prazo de quitação. Página 13 


Câmara faz 
homenagem 
as mulheres 
anapolinas 


A Medalha Dulce de Faria será 
entregue em ato que será realiza- 
do nesta quarta-feira, 10, a partir 
das 19h, no plenário Teotônio 
Vilela. Serão 31 agraciadas indi- 
cadas pelos vereadores e com os 
nomes aprovados em plenário, 
através de projeto de decreto 
legislativo. O evento terá trans- 
missão ao vivo no canal da TV 
Câmara no Youtube ((ocamaraa- 
napolis). A honraria foi criada em 
2011 e leva nome de ex-primeira 
dama de Anápolis. Página 13 


e LDO estima 
receita de R$ 2,158 
bilhões para o 
exercício de 2025 
Pg. 4 


e Impactos da 
musculação em 
crianças e jovens 

Pg. 14 
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O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) alerta que o Brasil, por 


-de 


ser um país tropical, tem a maior incidência de raios em todo o mundo 


CLIMA 
Goiás registra mais de 
três milhões de raios 
em três meses de 2024 


Monitoramento é feito pela empresa Equatorial 
Goiás, em colaboração com o Climatempo e o 
Centro de Operações Integradas (COI) 


DA REDAÇÃO 


Em apenas 3 meses deste ano, 
o Estado foi atingido por mais 
de 3 milhões de descargas at- 
mosféricas, conforme registros 
do sistema de monitoramento 
da Equatorial Goiás. Esse volu- 
me representa uma média de 35 
milraios por dia. A análise é rea- 
lizada em colaboração com o Cli- 
matempo e os técnicos do Centro 
de Operações Integradas (COI) 
da distribuidora, que monitoram 
em tempo real, 24 horas por dia, 
as condições climáticas em todo 
o Estado. 

O grande volume de raios foi 
registrado em várias cidades, 
mas algumas se destacam com a 
maior incidência. O levantamen- 
to mais recente feito pela conces- 
sionária de energia mostra que, 
de janeiro a março de 2024, os 
municípios com o maior número 
de descargas foram: Niquelândia 
(110.187), Mineiros (103.932), 
Rio Verde (93.735), Jataí (84.737), 
Serranópolis (79.898), Cavalcante 
(69.620), Nova Crixás (62.600) e 
Quirinópolis (55.179). 

O Instituto Nacional de Pes- 
quisas Espaciais (Inpe) alerta 
que o Brasil, por ser um país 
tropical, tem a maior incidên- 
cia deraios do mundo. Regiões 
quentes como Goiás favorecem a 
formação de tempestades e des- 
cargas elétricas. O aquecimento 
global tem gerado temperaturas 
extremas, temporais cada vez 
mais fortes e tem aumentado a 
quantidade de raios, segundo os 
pesquisadores. 

A intensidade das chuvas 
e o aumento na frequência 


de raios causam danos significa- 
tivos à rede elétrica. As descargas 
atmosféricas são responsáveis 
por aproximadamente 20% das 
interrupções no fornecimento 
de energia, além de ocasionarem 
curtos-circuitos, danos a equipa- 
mentos e até mesmo acidentes 
fatais. Segundo o gerente do Cen- 
tro de Operações Integradas da 
Equatorial Goiás, Vinicyus Lima, 
a queda de árvores, galhos e ou- 
tros objetos sobre a rede tem um 
impacto considerável no forneci- 
mento de energia durante tem- 
pestades. 


RECONSTRUÇÃO 

A atuação da concessionária é 
constante antes, durante e depois 
de temporais. Com a rede afetada 
pelas descargas atmosféricas, os 
técnicos atuam prontamente na 
reconstrução do sistema elétri- 
co, que é uma das prioridades da 
Equatorial desde que iniciou sua 
operação em Goiás, há mais de 
um ano. A distribuidora investiu 
neste tempo mais de R$ 2 bilhões 
e está intensificando as manuten- 
ções na rede, principalmente na 
zona rural. 

Vinicyus Lima destaca que a 
empresa possui um sistema de 
monitoramento de raios para 
acompanhar a evolução das tem- 
pestades e facilitar a mobilização 
das equipes de campo, visando 
reduzir o tempo de resposta em 
casos de interrupção no forne- 
cimento de energia. "Quando 
identificamos uma região e com 
previsão de chuvas e descargas 
atmosféricas, acionamos imedia- 
tamente as equipes de manuten- 
ção", explica. 
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PM/CBM 
Governo de Goiás 


reduz prazo que define 
promoção de soldados 


O governador Ronaldo Caiado anunciou, nes- 
ta terça-feira, 9, a redução do prazo para promoção 
de soldados da Polícia Militar do Estado de Goiás 
(PMGO) e do Corpo de Bombeiros Militar de Goiás 
(CBMGO). O evento foi realizado no Auditório Mau- 
ro Borges, em Goiânia. A queda de cinco para quatro 
anos do interstício para graduação de soldado para 
cabo beneficia 1.704 militares, sendo 1.500 da PMGO 


e 204 do CBMGO. As ações de valorização da segu- 
rança pública têm se refletido na queda drástica dos 
indicadores de criminalidade em Goiás. Dados do 
Observatório de Segurança Pública (OSP) mostram 
que, entre 2023 e 2022, o número de latrocínios, por 
exemplo, apresentou queda de 57,6%, caindo de 33 
para 14. Já os homicídios dolosos recuaram 12,1%, 
passando de 1.185 casos em 2022 para 1.042 em 2023. 


Impositivas 


A Câmara Municipal aprovou esta semana 
emenda à Lei Orgânica Municipal, que inclui na 
relação de infrações político-administrativas a que 
se sujeita o prefeito municipal, o descumprimento 
das programações das emendas impositivas até o 
último dia de exercício financeiro. A Mesa Diretora 
justificou a relevância do tema, “tendo em vista que 
reforça a participação popular no orçamento do 
município, por meio das emendas impositivas” 


Conflitos 1 


Alguns partidos, além de enfrentar outras 
siglas no processo eleitoral, também ocupam 
seu tempo para apagar ‘fogo amigo: Na federa- 
ção liderada pelo PT, por exemplo, o PV cobrou 
mais espaço e chegou a lançar pré-candidato a 
prefeito para disputar espaço com o nome petis- 
ta já consolidado. 


Conflitos 2 


A federação PSDB-Cidadania, desde a che- 
gada do ex-presidente do Ipasgo, Hélio Lopes, 
se desgasta com nichos de resistência interna. 

O principal deles protagonizado por Wesley Sil- 
va, que mantém pré-candidatura a prefeito, em 
detrimento a já lançada postulação de Lopes, 
que preside a legenda e é apoiado por Marconi 
Perillo, presidente nacional. 


Conflitos 3 


A orientação nacional para que o Solidarieda- 
de desse respaldo à pré-candidatura petista em 
Anápolis provocou o esvaziamento da legenda, 

que perdeu uma cadeira na Câmara. E outra 
consequência: não deve ter chapa proporcional. 
O que também deve ocorrer com o Democrata 
Cristão (DC), impactado por demanda judicial 
entre a direção municipal e a estadual. 


Eleitorado 


Dados oficiais do Cartório Eleitoral de 
Anápolis, fechados em 8 de abril, revelam 
que o município conta com 292.149 eleitores 
inscritos e aptos a votar nas eleições deste ano. 
São 46,85% de homens e 53,15% de mulheres. 
As inscrições podem ser feitas até o dia 8 de 
maio, presencialmente. A menos de um mês 
do fechamento do prazo, pode-se prever que 
dificilmente Anápolis chega à marca dos 300 
mil eleitores para este pleito. 


Lei de Improbidade Administrativa 


Um congresso realizado pelo Ministério Pú- 
blico de Goiás (MPGO) teve como tema central 
a nova Lei de Improbidade Administrativa (Lei 
nº 14.230/2021). Tratou também das estratégias 
de atuação do Ministério Público no enfrenta- 

mento à corrupção a partir da nova norma. O 
anfitrião foi o procurador-geral de Justiça de 
Goiás, Cyro Terra Peres (foto). Teve a presença 
do ministro Antônio Herman Benjamin, do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ). Foi dito que, 
com a reforma promovida pela nova lei, o dolo 
passou a ocupar o papel central na configura- 
ção dos atos de improbidade administrativa. 
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Projeção de quantos vereadores 
a sigla ou federação pode eleger 


Jornalistas e lideranças políticas esboçam possibilidades de cada partido, com base na musculatura eleitoral de partidos e chapas 


ORISVALDO PIRES 
Colaborou Lucivan Machado 


A menos de um mês para 
o fim do prazo de inscrição 
eleitoral (8 de maio) a ex- 
pectativa é que Anápolis te- 
nha entre 293 mil a 295 mil 
eleitores aptos a votar no 
pleito deste ano. A estima- 
tiva é que esse contingente 
seja disputado por 16 cha- 
pas proporcionais, formadas 
por partidos ou coligações. 
Na hipótese de todas essas 
chapas lançarem o número 
máximo de 24 candidaturas 
estabelecido na legislação, 
pelo menos 384 pretendentes 
vão disputar as 23 cadeiras da 
Câmara Municipal. 

Para elaborar essa repor- 
tagem, o DM Anápolis ouviu 
jornalistas e políticos com 
experiência nesse tipo de 
projeção, além das análises 
realizadas pela equipe de 
jornalismo da Rádio Man- 
chester FM. É importante es- 
clarecer que os dados dessa 
matéria representam a média 
da opinião pessoal de cada 
colaborador e que os dados, 
obviamente, não indicam 
que necessariamente este 
será o quadro eleitoral defini- 
do pelas urnas. 

E, assim, apresenta uma 
estimativa de quantos vere- 
adores cada partido ou co- 
ligação têm condições de 
eleger, com base em fatores 
como a capacidade eleitoral, 
o momento de cada sigla, a 
influência de transferidores e 
puxadores de votos, os prin- 
cipais nomes que compõem 
cada chapa e o humor dos 
eleitores em relação aos par- 
tidos mensurado nas diferen- 
tes pesquisas de intenção de 
votos divulgadas nesses pri- 
meiros meses do ano. 

O Brasil tem 29 partidos 
registrados no Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE). Desses, 
25 contam com representa- 
tividade em Anápolis: União 
Brasil (UB), Republicanos, 
Podemos (Pode), PRTB, Pro- 
gressistas (PP), Mobilização 
(Mobiliza), PDT, PSB, Partido 
Liberal (PL), MDB, Avante, 
PRD, Novo, PSD, Agir, Parti- 
do dos Trabalhadores (PT), 
Partido Verde (PV), PCdoB, 
Solidariedade (SD), PSDB, 
Cidadania, PMB, Democra- 
cia Cristã (DC), PSOL e Rede 
Sustentabilidade (Rede). Já 
PSTU, PCB, PCO e UP não 
têm representação. 

O bloco partidário lide- 
rado pelo prefeito Roberto 
Naves (Republicanos), se- 
gundo a projeção dos analis- 
tas, pode eleger 7 vereadores 
direto, com chances de brigar 


CÂMARA 


MuMcIPAL DE ANAPOLI 


E em 


É.) A 
s 


Composição do poder legislativo é relevante para os partidos políticos, assim como para a estratégia de governabilidade planejada pelos postulantes ao Paço Municipal 


por mais duas vagas nas so- 
bras. Republicanos e PP ele- 
geriam dois vereadores cada, 
enquanto União Brasil, Pode- 
mos e PRTB, um cada. O Mo- 
biliza não deve ter chapa. UB 
e Podemos brigariam pela se- 
gunda vaga. 

A projeção indica que o 
grupo de partidos que sus- 
tenta o projeto do PL pode 
eleger, diretamente, nove ve- 
readores, e brigar por mais 
duas vagas nas sobras. PL e 
MDB, segundo as estima- 
tivas, fariam duas cadeiras 
cada um. Os demais, uma 
cada: Avante, PRD, Novo, 
PSD e Agir. Brigariam por 
mais uma vaga o PL e o PSD. 
O Novo, segundo as análises, 
ainda corre o risco de não 
conseguir eleger. 

A Federação ‘Brasil da Es- 
perança, formada por PT-P- 
V-PCdoB, pode eleger duas 
cadeiras direto. O SD, partido 
que deve apoiar o projeto da 
federação, devido a uma sé- 
rie de fatores, pode não ter 
chapa para a disputa. Já a Fe- 
deração PSDB-Cidadania te- 
ria capacidade de eleger dire- 
to um vereador. E brigar pela 
segunda vaga nas sobras. 

O PDT, cuja chapa propor- 
cional é montada pelo verea- 
dor Dominguinhos do Cedro, 
presidente da Câmara Muni- 
cipal e do partido no âmbito 
municipal, pode conquistar, 
direto, duas cadeiras no le- 
gislativo. A mesma proporção 
que deve alcançar o PSB. A 
chapa pessebista é montada 
pelo vereador Jakson Charles, 


vice-presidente da Câmara. 
Pelo menos três outros 
grupos vão disputar a elei- 
ção majoritária, mas, segun- 
do as projeções, não devem 


eleger representantes na Câ- 
mara Municipal. A Federa- 
ção PSOL-Rede, em relação 
à disputa proporcional, no 
mínimo teria dificuldades 


em lançar chapa completa. O 
Partido da Mulher Brasileira 
(PMB), e o DC, não devem 
conseguir montar chapa de 
vereador. 


Particularidades e fatores culturais que 
podem impactar os partidos nas eleições 


O desempenho de cada 
uma das chapas de verea- 
dor pode ser impactado por 
uma série de fatores que 
gravitam em seu ambiente. 
Um deles, por exemplo, é 
o fato do partido ou fede- 
ração contar ou não com 
candidatura própria majori- 
tária. Segundo os analistas, 
essa condição favorece a 
possibilidade de eleição de 
vereadores, em função de 
questões como a força da le- 
genda. Até agora os partidos 
que apresentam pré-candi- 
datura própria a prefeito são 
União Brasil, PDT, PSB, PL, 
Federação PT-PV-PCdoB, 
Federação PSDB-Cidada- 
nia, PMB, DC e Federação 
PSOL-Rede. 

O voto de legenda [aque- 
le em que o eleitor, no pleito 
proporcional, digita apenas 
o número do partido e não o 
do candidato] muitas vezes 
é fator decisivo para ajudar o 
partido a ampliar o número 
de eleitos. Na eleição muni- 
cipal de 2020, por exemplo, 
o PT, mesmo terminando o 


pleito como 7º colocado em 
votos para vereador, conse- 
guiu duas cadeiras, a mes- 
ma quantidade de vagas de 
pelo menos cinco partidos 
que tiveram mais votos (SD, 
PV, DEM, MDB e PSB). O PT, 
naquela oportunidade, teve 
o segundo melhor desem- 
penho em votos de legen- 
da, 2.298, atrás apenas do 
PP, com 2.591 que elegeu a 
maior bancada: 3 vereado- 
res. 

Outro fator que, teorica- 
mente, pode influenciar no 
desempenho dos candida- 
tos a vereador, é o chamado 
“poder de transferência de 
votos: Sem ignorar, é claro, 
que, se os componentes da 
chapa não tiverem muscu- 
latura eleitoral, a possibili- 
dade de melhora de desem- 
penho por osmose pode ser 
ineficaz. Por exemplo, de- 
vem impactar neste proces- 
so lideranças como o gover- 
nador Ronaldo Caiado (UB) 
e o prefeito Roberto Naves 
(Republicanos). 

Mesmo numa escala fe- 


deralizada, certamente vão 
gerar influências o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

De outro lado, é preciso 
considerar que, em algumas 
situações, as influências re- 
gionais e federais podem 
provocar mais dificuldades 
que benefícios. Anápolis é 
uma cidade conhecida por 
seu conservadorismo, em 
que a política sofre rele- 
vante influência das igrejas 
cristãs. Ao mesmo tempo, 
é bairrista, e, como capital 
econômica de Goiás, cobra 
atenção proporcional dos 
governos a essa condição. 

Uma recente pesquisa re- 
alizada pelo Instituto Cerra- 
do, publicada pelo DM Aná- 
polis, revelou que 60% dos 
entrevistados disseram que 
não apoiariam candidatu- 
ra indicada pelo presidente 
Lula. Enquanto que mais de 
50% responderam que vota- 
riam em candidato indicado 
pelo governador Ronaldo 
Caiado. 
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LDO estima receita de R$ 2,158 
bilhões para o exercício de 2025 


Valor é praticamente o mesmo que o município executa no ano de 2024; lei define como recursos públicos serão investidos 


MARCOS VIEIRA 


Os vereadores começam a 
analisar a Lei de Diretrizes Orça- 
mentárias (LDO) que vão orien- 
tar o orçamento da Prefeitura de 
Anápolis para o ano de 2025. O 
texto assinado pelo prefeito Ro- 
berto Naves (Republicanos) deu 
entrada na Câmara nesta terça- 
-feira, 9, e prevê uma variação 
negativa de 3,5% da receita dos 
cofres municipais para o próxi- 
mo ano, em relação a 2024. 

A estimativa é que o pró- 
ximo prefeito de Anápo- 
lis tenha um orçamento de 
R$ 2.158.030.420,14 para o 
seu primeiro ano de manda- 
to. Para o exercício atual, em 
execução, o previsto é de R$ 
2.158.900.000,00. Segundo jus- 
tificativa do projeto da LDO, o 
montante para 2025 considerou 
o histórico dos três últimos or- 
çamentos, a previsão de 2024 e 
também a situação econômica 
do país. 

O orçamento municipal 
também considera recursos 
para várias modalidades de 
convênios, que a administra- 
ção municipal pretende firmar 
junto aos órgãos estaduais e 
federais, visando “o crescimen- 
to econômico e social, assim 
como a realização de obras de 
infraestrutura urbana, além de 
todo sustento necessário a pre- 
sente situação” 

O projeto estabelece que a 


Projeto estabelece aplicação de no mínimo 25% da receita na Educação; 15% para a saúde e 3% para a Assistência Social 


Lei Orçamentária Anual (LOA) 
autorizará o Poder Executivo 
a abrir créditos adicionais, de 
natureza suplementar, até o li- 
mite de 38% do total da despe- 
sa fixada na própria lei. O Po- 
der Executivo também poderá 
criar elementos de despesas 
não consignados no orçamento, 
desde que não altere a ação pro- 
gramática. 

É possível também criar fon- 
tes de recursos através de de- 
creto orçamentário, utilizando 
como recursos a anulação de 
dotações do próprio orçamen- 
to, o excesso de arrecadação do 


exercício realizado e projetado, 
o superávit financeiro, se hou- 
ver, apurado em balanço patri- 
monial do exercício anterior e o 
produto de operações de crédi- 
to autorizadas. 

Também consta no projeto 
de lei municipal a obrigatorie- 
dade, estabelecida pela Cons- 
tituição Federal, de aplicação 
de no mínimo 25% da receita 
resultante de impostos, com- 
preendida as provenientes de 
transferências, na manutenção 
e desenvolvimento do ensino e, 
para a saúde, o mínimo de 15%. 
Para a Assistência Social esse 


percentual mínimo será de 3%. 

A LDO reforça ainda que 
a Prefeitura de Anápolis deve 
contribuir com 20% das trans- 
ferências provenientes devidas 


para formação do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimen- 
to da Educação Básica e Valori- 
zação dos Profissionais da Edu- 
cação (Fundeb), com aplicação, 
no mínimo, de 70% para remu- 
neração dos profissionais do 
magistério, em efetivo exercício 
de suas atividades no ensino 
fundamental público e, no má- 
ximo 30% para outras despesas. 

A LDO também estabelece 
travas para caso seja necessário 
restabelecer o equilíbrio entre 
receita e despesa. Nesses casos, 
para efeito de limitação de em- 
penho será utilizada a seguinte 
ordem de critério: redução das 
despesas gerais de manutenção 
dos órgãos que não afetem seu 
regular funcionamento; redu- 
ção dos gastos com terceiriza- 
dos; suspensão de programas 
de investimentos ainda não 
iniciados; redução de ocupan- 
tes de cargos em comissão; re- 
dução de gastos com pessoal 
não estável; e redução de gastos 
com pessoal estável. 


Receita - Prefeitura de Anápolis 


2021: R$ 1.484.673.509,31 (executado) 
2022: R$ 1.679.505.778,74 (executado) 
2023: R$ 1.955.548.151,35 (executado) 
2024: R$ 2.158.900.000,00 (previsto) 
2025: R$ 2.158.030.420,14 (previsto) 
2026: R$ 2.233.561.484,85 (previsto) 
2027: R$2.311.736.136,82(previsto) 


Vias do centro ganham novo asfalto 


A área de intervenção tem cerca de 1,1 km, e o investimento é de R$ 1,1 milhão; material usado é pavimento quente 


DA REDAÇÃO 


Três ruas do Setor Central de 
Anápolis recebem, desde a se- 
mana passada, o serviço de reca- 
peamento asfáltico. Na Barão do 
Rio Branco e na Eugênio Jardim, 
os trabalhos já foram concluídos 
e, até esta quarta-feira, 10, a Co- 
ronel Batista também estará com 
asfalto novo. 

A área de intervenção tem cer- 
ca de 1,1 km, e o investimento é 
de R$ 1,1 milhão. O material uti- 
lizado é o Concreto Betuminoso 
Usinado à Quente (CBUQ), de 
maior qualidade, que garante du- 
rabilidade ao piso. 

“Determinamos o recapea- 
mento destas três vias, que ti- 
nham um asfalto mais antigo e 
que, durante os períodos chu- 
vosos, apresentam buracos com 
maior facilidade. É um investi- 
mento necessário para garantir a 
trafegabilidade”, disse o prefeito 
Roberto Naves. 

Quinze dias depois da con- 


BRUNO VELASCO 


Na Barão do Rio Branco e na Eugênio Jardim trabalhos foram concluídos e, até esta quarta-feira, 10, é a vez da Coronel Batista 


clusão do recapeamento, a Com- 
panhia Municipal de Trânsito 
e Transportes (CMTT) fará a si- 
nalização horizontal das vias. O 
tempo é necessário para a cura 
da massa asfáltica. 


Depois do fim do período chu- 
voso, que deve seguir até meados 
de abril, o prefeito Roberto Naves 
vai lançar um programa de reca- 
peamento que vai abranger 150 
quilômetros em todas as regiões 


da cidade. O investimento total 
será superior a R$ 30 milhões. 

As equipes da Secretaria de 
Obras, Meio Ambiente e Serviços 
Urbanos já trabalham para identi- 
ficar todos os pontos que recebe- 


rão asfalto novo. Vias que têm as- 
falto mais desgastado e de grande 
circulação serão priorizadas. 

Roberto já havia anunciado 
que o Setor Central terá sua ma- 
lha asfáltica - a mais antiga da 
cidade - toda renovada. No en- 
tanto, a Prefeitura ainda aguarda 
o calendário de intervenções da 
Saneago, que fará obras de am- 
pliação e troca de tubulações das 
redes de água e esgoto na região. 
Para evitar cortes no novo asfal- 
to, o recapeamento no Centro se 
dará somente depois das opera- 
ções da concessionária de sane- 
amento. 

“Nós vamos trocar o asfalto 
frio que temos em muitas ruas e 
avenidas da cidade pelo CBUQ, o 
asfalto de melhor qualidade, que 
vai evitar aqueles buracos que 
sempre aparecem. A população 
pode, inclusive, participar da se- 
leção dessas vias, nos mostrando 
aquelas que estão em pior estado 
perto da sua casa’, ressaltou o pre- 
feito. 
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Feijão Social é atração pública na Tecnoshow 


A nova variedade foi 
desenvolvida para 
atender às necessidades 
específicas da agricultura 
familiar. O cultivo do 
grão requer baixo uso 
de insumos, sendo uma 
opção ambientalmente 
sustentável e econômica 


WANDELL SEIXAS 


O Feijão Social é uma das 
grandes atrações da Tecnoshow 
em Rio Verde, região do Sudo- 
este Goiano. A presunção é a de 
que o feijão, ao lado do arroz e 
do bife, seja um dos principais 
componentes do cardápio do 
brasileiro. Mas há outras atra- 
ções, sobretudo máquinas e 
outros componentes agrope- 
cuários de última geração. Se 
as empresas privadas marcam 
presença numa das maiores 
feiras do País, os governos es- 
tadual e federal montaram seus 
estandes. 

O Estado anuncia várias 
ações, entre elas orientações 
sobre bioinsumos, FCO Rural, 
novo cultivar de feijão voltado 
para o social, oficina de drones 
e atendimentos sobre outorga 
de uso de água. Diversos ór- 
gãos e unidades governamen- 
tais apresentam inovações e 
serviços da cadeia produtiva. 

A Secretaria de Agricultura, 


CNseg: o 


De Representação 
institucional a impulso 
ao agronegócio: como a 
CNseg fortalece o setor 
de seguros e a economia 
brasileira 


FERNANDO KELLER 


Desde sua fundação em 30 
de agosto de 1926, a Confede- 
ração Nacional das Empresas 
de Seguros Gerais, Previdência 
Privada e Vida, Saúde Suple- 
mentar e Capitalização (CN- 
seg) tem desempenhado um 
papel central na representação 
e promoção dos interesses das 
empresas de seguros no Brasil. 

Como órgão supremo de re- 
presentação das seguradoras, a 
CNseg abraça um amplo espec- 
tro de segmentos, incluindo se- 
guros gerais, previdência priva- 
da, vida, saúde suplementar e 
capitalização, constituindo-se 
como uma força vital para o de- 
senvolvimento do setor. 

A missão da CNseg é multi- 
facetada, estendendo-se desde 
a representação institucional 
até o desenvolvimento de nor- 
mas técnicas para o setor. En- 
tre suas principais atribuições, 
destacam-se: 

Representação Institucio- 
nal: Defendendo os interesses 
das seguradoras em âmbitos 
regulatório, legislativo e judi- 
cial, a CNseg é uma voz podero- 
sa perante os poderes públicos, 
órgãos reguladores, entidades 
de classe e a sociedade em ge- 


Pecuária e Abastecimento leva 
informações sobre o Programa 
Estadual de Bioinsumos, o Agro 
em Dados e o FCO Rural. Foi 
lançada, também, a Plataforma 
Aroeira, que reúne dados sobre 
os programas e ações estaduais 
voltados ao agro. “Nosso ob- 
jetivo é oferecer soluções ino- 
vadoras e sustentáveis para os 
produtores goianos” destaca o 
secretário Pedro Leonardo Re- 
zende. 

A Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa) rea- 
liza reuniões sobre o Serviço de 
Inspeção Municipal e o Siste- 
ma Unificado Estadual de Sani- 
dade Agroindustrial Familiar e 
de Pequeno Porte. A Secretaria 
de Meio Ambiente e Desenvol- 
vimento Sustentável (Semad) 
oferta atendimentos sobre ou- 
torga de uso de água. 

Técnicos da Agência de Fo- 
mento do Estado atendem os 
interessados em crédito para 
financiamento. Em uma das li- 
nhas disponíveis, o limite é até 
R$ 100 mil, com prazo até 48 
meses, carência até 12 meses e 
taxa de juros de 0,5% ao mês. O 
FCO, por sua vez, tem limite de 
até R$ 499 mil. 

Já a Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação pro- 
move uma oficina de drones, 
exposições de óculos de reali- 
dade aumentada e impressora 
3D e disponibiliza um ponto de 
descarte de equipamentos ele- 
troeletrônicos. O órgão ainda 


guardião 


ral. Essa representação é cru- 
cial para o fortalecimento e 
aprimoramento contínuo do 
mercado. 

Desenvolvimento do Setor: 
Através de iniciativas educacio- 
nais, campanhas de conscien- 
tização e estudos de mercado, 
a CNseg impulsiona o cres- 
cimento do setor de seguros, 
promovendo a importância da 
proteção financeira e previden- 
ciária para indivíduos e empre- 
sas. 

Normatização e Padroniza- 
ção: Estabelecendo normas e 
padrões técnicos, a Confedera- 
ção busca assegurar a solidez, 
segurança e transparência do 
mercado, elementos essenciais 
para a confiança do consumi- 
dor. 

Integração Setorial: Atuando 
como um fórum de integração, 
a CNseg facilita o diálogo e a 
colaboração entre as segurado- 
ras, promovendo um ambiente 
de cooperação para o enfrenta- 
mento de desafios comuns. 

Relações Internacionais: No 
cenário global, a CNseg repre- 
senta o mercado brasileiro de 
seguros, promovendo inter- 
câmbios com outros mercados 
e participando ativamente de 
fóruns e organizações interna- 
cionais. 


Contribuições e 
Perspectivas 

A atuação da CNseg é funda- 
mental não apenas para o cres- 
cimento do setor de seguros, 
mas também para o fortaleci- 


p 


AGÊNCIA BRASIL 


Feijão Social é uma das grandes atrações da Tecnoshow em Rio Verde, região do Sudoeste Goiano 


apresenta o HUB Goiás - um 
centro de apoio ao empreende- 
dorismo localizado em Goiânia 
- e editais abertos para seleção 
de projetos. 


Feijão Social 

No estande da Agência 
Goiana de Assistência Técni- 
ca, Extensão Rural e Pesquisa 
Agropecuária (Emater), o pú- 
blico pode conhecer uma nova 
cultivar de oleaginosa, o Feijão 
Go Social, que possui alta pro- 
dutividade e adaptação ao solo 
e ao clima. A nova variedade 
foi desenvolvida para atender 
às necessidades específicas 
da agricultura familiar. O cul- 
tivo do grão requer baixo uso 
de insumos, sendo uma opção 
ambientalmente sustentável e 


econômica. 

No espaço também será 
possível visitar um modelo de 
integração de culturas das va- 
riedades pesquisadas e produ- 
zidas pela Emater. O consórcio 
conta com o plantio de arroz 
serra dourada, abacaxi pérola 
jupi, banana maçã e banana 
marmelo, milho AL Bandeiran- 
te, mandioca BRS 420 destina- 
do à indústria e BRS 429 para o 
consumo doméstico, além do 
Feijão GO Social. 

Por fim, 20 produtores esta- 
rão presentes comercializando 
queijos, paçocas, artesanatos, 
manteiga, doces, quitandas, ra- 
paduras, conservas e mel, entre 
outros. “A Tecnoshow é um dos 
maiores eventos de tecnologia 
rural do Brasil e uma importan- 


te vitrine para divulgar o tra- 
balho social e tecnológico da 
Emater em Goiás. Estamos pre- 
sentes desde a primeira edição” 
conclui o presidente da Emater, 
Rafael Gouveia. 

O estande do Sistema OCB/ 
GO na Tecnoshow ficará aber- 
to ao público durante todos 
os dias do evento. O espaço 
oferecerá aos visitantes um 
minicurso de introdução ao 
cooperativismo do projeto Se- 
mentesCoop, com emissão de 
certificado e entrega de brindes 
para crianças, jovens e adultos. 
Em todas edições da feira, cen- 
tenas de estudantes passaram 
em média, por dia em visitas 
agendadas por instituições de 
ensino e também em deman- 
das espontâneas 


do setor de seguros no Brasil 


mento da proteção financeira 
e do bem-estar dos cidadãos e 
empresas brasileiras. Ao longo 
de quase um século de existên- 
cia, a Confederação tem sido 
um pilar na evolução do merca- 
do, adaptando-se às mudanças 
econômicas e sociais e anteci- 
pando as necessidades futuras 
de proteção e segurança. 

O Brasil solidifica sua posi- 
ção como líder global no setor 
agroalimentar, dominando o 
mercado mundial em várias 
frentes. Dados destacam o país 
como o maior exportador de 
soja, responsável por 56% das 
exportações globais, seguido 
de perto por significativas par- 
ticipações no mercado de mi- 
lho (31%), café (27%), açúcar 
(44%), suco de laranja (76%), 
carne suína (24%) e carne de 
frango (33%). 

Estes números não apenas 
refletem a competência e efi- 
ciência do setor agrícola brasi- 
leiro, mas também sublinham a 
grande importância da agroin- 
dústria para o desenvolvimen- 
to econômico do Brasil e seu 
impacto significativo no abas- 
tecimento alimentar global. 

Paralelamente ao seu pro- 
tagonismo no setor de alimen- 
tos, o Brasil também avança 
no fortalecimento do supor- 
te financeiro ao agronegócio 
por meio do seguro rural. Em 
2023, o mercado de seguros de- 
sempenhou um papel crucial 
na proteção do setor agrícola, 
com o pagamento de aproxi- 
madamente R$ 4,7 bilhões em 


Como órgão supremo de representação das seguradoras, a CNseg 
abraça um amplo espectro de segmentos 


indenizações de seguro rural. 
Este valor, conforme apontado 
por dados da CNseg, eviden- 
cia a relevância crescente do 
seguro como um instrumento 
de proteção social, oferecendo 
uma rede de segurança para os 
agricultores contra imprevis- 
tos, garantindo a continuidade 
e a estabilidade da produção 
agrícola. 


Goiás 

Em Goiás, a relação entre 
agricultores e seguradoras tem 
sido marcada por uma alta taxa 
de sinistralidade, com 60% nos 
últimos cinco anos, contrastan- 
do com uma arrecadação de 
prêmios de seguro de apenas 
9,5%. Essa dinâmica sugere um 
maior volume de indenizações 
em comparação aos prêmios 
pagos, destacando a eficácia do 
seguro agrícola na proteção dos 
produtores. 

Contudo, segundo o Presi- 
dente da Comissão de Segu- 
ro Rural da FenSeg, Joaquim 
Neto, o estado observou uma 
redução de cerca de 30% na 


área plantada de 2021 a 2023, o 
que pode ter influenciado essa 
tendência e levantado questões 
sobre o interesse dos agricul- 
tores em manter ou contratar 
novas apólices de seguro, es- 
pecialmente diante da necessi- 
dade de reajustes nos prêmios 
por conta do alto volume de 
indenizações e a diminuição de 
recursos para subvenções. 

Além disso, a vasta área de 
irrigação em Goiás, uma das 
maiores do país, apresenta um 
paradoxo: apesar de oferecer 
uma proteção natural contra 
riscos climáticos, como geadas 
e escassez hídrica, esse fator 
pode estar diminuindo o inte- 
resse dos produtores pelo se- 
guro agrícola, considerando as 
eficazes medidas de irrigação 
já implementadas. Este cenário 
reflete os desafios enfrentados 
pelo setor de seguro agrícola no 
estado, entre a efetiva proteção 
oferecida aos agricultores e as 
barreiras econômicas e práti- 
cas à sua adoção. 
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e queremos progredir, não devemos repetir a história, mas 
fazer uma história nova.' - Mahatma Gandhi 


Café da Manh 


ULISSES AESSE 


ulissesaessesogmail.com 


OAB-GO promove 
mais uma edição 

da sua campanha 
educativa contra 

a crueldade aos 
animais. Durante 
todo o mês de abril, 
a comissão busca 
combater todas 'as 
formas de crueldade 
contra todos os 
animais”. “Queremos 
incentivar a 
população a realizar denúncias contra a crueldade e 
maus-tratos, mostrando um olhar crítico do que seria 
crueldade, e mostrando que com algumas mudanças de 
comportamento podemos inibir a crueldade e os maus- 
tratos aos animais, e com isso conscientizar sobre o bem- 
estar dos animais”, diz Pauliane Rodrigues, que é presidenta 
da Comissão Especial de Direito Animal da OAB-GO. E 
ontem mesmo foi aprovado na Assembleia Legislativa, 

em segunda votação, projeto de lei do deputado estadual 
Gustavo Sebba, que combate os maus-tratos a animais 

no Estado. O projeto determina a cassação da inscrição 
estadual de empresas envolvidas em práticas de maus- 
tratos contra os animais. O projeto recebeu a aprovação 
dos deputados estaduais e agora aguarda sanção do 
governador Ronaldo Caiado para entrar em vigor e punir 
os criminosos, que insistem em maltratar os animais. 


Violência 

Flávio Dino (foto) é hoje 
ministro do STF. Deixou o 
Ministério da Justiça sem 
grandes saldos no combate 
à violência. Em outras 
palavras, a violência no Brasil 
só aumenta. E inocentes 

são mortos sem a menor 
cerimônia no País. 


Escondidos 

No Rio de Janeiro e 

São Paulo, estados mais 
noticiados pela mídia 
tupiniquim, a milícia toma 
conta das ruas e o cidadão 
é obrigado a se esconder 
em casa. Se esconder... 


Chacota 

Elon Musk, em boa parte 

de suas inserções nas redes, 

é tema de chacotas. Basta dar 
uma olhadinha nas redes. 


Feira de Empregabilidade na Unialfa 
O Centro Universitário Alves Faria 
(Unialfa) realiza nos dias 18 e 19 de abril, 
a primeira Feira de Empregabilidade, 

um evento que busca “unir talentos 
promissores com oportunidades de 
carreira excepcionais”. A feira acontece 


Chance 

Agora, essa briga contra 

o Brasil, vai colocá-lo 'na 
linha". Em outras palavras, 
terá a chance de buscar a 
sobriedade e inteligência 
nas suas intervenções. Caso 
contrário, se afunda mais. 


Piada 


A verdade é que Elon 
Musk é rico, muito rico, mas 
uma grande comédia. 


= 


na Unidade Perimetral, dividida em duas "== 


sessões diárias: uma no período matutino, das 9h às 11h, e 
outra no período noturno, das 18h30 às 21h. 


Jorjão recebe homenagem em Goianápolis 
O ambientalista Jorge Fernandes de 
Sousa, o Jorjão, foi homenageado por 
atletas de Goiás e de Brasília, durante 
a Caminhada das Quaresmeiras, em 
Goianápolis. O evento foi realizado 
por integrantes do atletismo de 
Goiás, capitaneado pelo lendário 

José Ralfo, atleta, desportista, amante 
da natureza, descobridor de talento 
para o atletismo e pessoa da melhor qualidade. A caminhada, que 
recebeu o apoio e a estrutura da prefeitura de Goianápolis, contou 
com mais de 500 participantes. 


Chuvarada 

Pelo jeito, com atraso no seu 
início, as chuvas vão até o 
mês de junho. O ‘pique’ 

não é de quem vai 

parar por agora. 


Câncer 

O Goiânia Shopping e o 
Passeio das Aguas uniram-se 
no combate à desinformação 
sobre o câncer. 


90 diretor comercial de Materiais de 
Construção, da rede Irmãos Soares, 
Leonardo Ramos (foto), representou a 
empresa na premiação da 24º edição 
do Ranking Nacional dos Melhores 
Atacadistas de Material de Construção. Ela 
foi classificada entre os top 50 do varejo 
nacional. 


SA Enel vai ter que desembolsar uma multa de mais de R$ 
165 milhões por apagão em São Paulo. Para a empresa, isso 
deve ser fichinha'. Quando goiana, a Enel só deu dor de 
cabeça por aqui. Como a sua sucessora hoje... 


Confiável 

Durante o mês de abril, os 
shoppings serão plataforma 
de conscientização para 
orientar as pessoas sobre 
informações confiáveis para 
o tratamento da doença. 


Campan ha 9 Até agora, todos que bateram contra o STF perderam suas 
A ação faz parte ações, as suas pretensões. Resta saber qual como será Elon 
da campanha Musk. 

#CANCERTRUENEWS - ®'Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que 


Contra o câncer, não dê 
espaço para desinformação, 


ele dá. Como flechas nas mãos do guerreiro são os filhos 
nascidos na juventude. Como é feliz o homem que tem 


TEM ATÉ BILIONÁRIO TENTANDO FAZER FOGUETE, TENTANDO FAZER VIAGEM PARA VER SE ENCONTRA ALGUM ESPAÇO LÁ FORA, NÃO TEM. ELE VAI TER QUE APRENDER A 


VIVER AQUI ELE VAI TER QUE USAR O MUITO DO DINHEIRO QUE ELE TEM PARA AJUDAR A PRESERVAR ISSO AQUI, A MELHORAR A VIDA DAS PESSOAS, PRESIDENTE LULA, EM 
INDIRETA BEM DIRETA PARA O ARQUIBILIONÁRIO ELON MUSK, QUE RESOLVEU ‘CAÇAR CONFUSÃO COM O BRASIL 


Ivana Farina Pena 
recebe a Carta de 


J Apoio da ANAJUR 


Ivana Farina Pena e integrantes da ANAJUR 


REDAÇÃO 


A procuradora Ivana Farina 
Navarrete Pena, recebeu a Car- 
ta de Apoio da Associação Na- 
cional dos Membros das Car- 
reiras da Advocacia-Geral da 
União - ANAJUR, representada 
pela diretora de Eventos, a ad- 
vogada Márcia Ribeiro, reuniu 
20 mulheres do mundo judici- 
ário, no último dia 05 de abril, 


no restaurante Botelli. 

A organização foi realiza- 
da pela rp. Rosana Faleiro. No 
registro ajuíza Isabella Biten- 
court, a Juíza é presidente da 
coordenadoria da mulher do 
TJGO, a advogada, atual presi- 
dente da FIFC] e presidente na- 
cional da ABMC), Ivana Farina 
e a advogada Glaucia Teodoro 
Reis. 


Adriana Accorsi quer 
ampliar leque de 
alianças de partidos 


Adriana Accorsi: busca de partidos de centro 


REDAÇÃO 


A deputada federal Adria- 
na Accorsi, pré-candidata do 
PT à prefeitura de Goiânia nas 
eleições deste ano, vai buscar, 
neste período que antecede as 
convenções de julho/agosto, 
conversar com dirigentes de 
partidos para ampliar a base de 
apoio, principalmente junto a 
partidos de centro e de centro 
direita. 

Até agora, além do PT, a de- 
putada conta com respaldo do 
PV, PSOle Rede e deverá rechar 
também com o PC do B e PSB. 
“Vamos conversar com todo 
mundo, pois querendo um pro- 
jeto amplo em favor da cidade 
de Goiânia. Precisamos dar um 
passo à frente para melhorar a 
qualidade de vida da nossa ci- 
dade”. 

Adriana ainda tem expecta- 
tiva de acertar o apoio do PSD 
de Vanderlan Cardoso para a 
indicação de candidatura a vi- 
ce-prefeito em sua chapa. 

Adriana Accorsi foi incen- 
tivada pelo presidente Lula e 
pela presidente nacional do 
PT, Gleisi Hoffmann a entrar 
na disputa eleitoral em Goiânia 


pela terceira vez. A estratégia 
nacional do partido é lançar 
nomes nas principais capitais 
e cidades com mais de 200 mil 
eleitores. 

Além de Goiânia, o PT prio- 
riza também a pré-candidatura 
do deputado estadual Antônio 
Gomide, em Anápolis, Ele já 
foi prefeito da cidade por dois 
mandatos e lidera as pesquisas 
de intenção de votos. 

A petista já montou uma 
coordenação de prepraçõ de 
plano de governo, coordenado 
pelo ex-reitor da UFG, Edward 
Madireira, que tem ouvido os 
segmentos organizados da so- 
ciedade sobre prioridades para 
educação, saúde, mobilidade 
urbana, ciência e tecnologia, 
infraestrutura e programas so- 
ciais. 

A expectativa de Adriana Ac- 
corsi é a de debater, durante a 
campanha eleitoral, propostas 
que possam melhorar a quali- 
dade de vida do goianie se, com 
mais empregos e renda, ensino 
e saúde para todos, principal- 
mente. A área cultural também 
terá prioridade nas discussões 
da pré-campanha da parla- 
mentar. 


ELEIÇÕES 2024 
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Mabel: apoio de Caiado será 
decisivo para melhorar Goiânia 


Pré-candidato a prefeito 
de Goiânia pelo União 
Brasil, o empresário 
assegura que o 
governador não só vai 
apoiá-lo na campanha, 
como vai ajudá-lo na 
gestão da cidade, caso 
vença as eleições de 
outubro próximo 


CLOVES REGES 


O empresário e presidente 
da Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg), Sandro 
Mabel (UB), pré-candidato da 
base governista a prefeito de 
Goiânia, ressaltou, em entrevis- 
ta ao jornalista Jackson Abrão, 
do jornal O Popular, que o go- 
vernador Ronaldo Caiado (UB) 
estará empenhado não só na 
sua campanha, como se com- 
prometeu a ajudá-lo na gestão 
de Goiânia, caso ele vença as 
eleições de outubro próximo. 
Para Mabel, esse apoio ao seu 
possível futuro mandato na 
capital será fundamental para 
melhorar Goiânia. 

“Ronaldo Caiado tem feito 
um governo cada vez melhor. 
Ele tem, aqui em Goiânia, uma 
popularidade importante, pelo 
trabalho que ele vem fazendo. 
Agora, aqui em Goiânia, para o 
Estado agir, ele precisa da pre- 
feitura, e a prefeitura precisa 
demais do Estado. Tudo vai me- 
lhorar, porque a nossa parceria 
vai contribuir para isso. Vamos 
ter o apoio do governador na 
campanha, e temos o seu com- 
promisso de ajudar no man- 


dato. Então, Ronaldo Caiado 
não está só entrando na nossa 
campanha, como também está 
disposto a entrar e ajudar no 
mandato, porque sozinho não 
se consegue fazer’, frisou. 


Cedeu aos apelos 

Mabel reforçou que não 
tinha o interesse de voltar à 
cena política, mas cedeu aos 
apelos do governador Ronal- 
do Caiado, que, segundo ele, 
nem foi um convite, mas uma 
“intimação” para que aceitas- 
se o desafio de disputar as elei- 
ções. Entre os apelos de Caia- 
do, Mabel destaca a apreensão 
pela zeladoria da cidade e os 
rumos que a atual gestão tem 
tomado. 

“Falta gerência em Goiânia 
e isso vai empacando a cidade, 
vai tornando ela suja, encardi- 
da. Foi o que o Ronaldo Caia- 
do me disse: ‘Sandro, a cidade 
tá encardida, a cidade tá suja, 
tem lixo, os hospitais não fun- 
cionam direito, as creches pre- 
cisam de mais vagas: Então, 
têm situações que precisam de 
experiência para fazer gestão”, 
pontuou. 
Ideologia 

Embora se declare de di- 
reita, Mabel avalia que, numa 
eleição municipal, a ideologia 
tem uma importância menor, 
e o que vai pesar de verdade é 
a capacidade do candidato em 
convencer o eleitor de que é ca- 
paz de resolver os seus proble- 
mas mais comezinhos, como 
mobilidade, transporte públi- 
co, saúde e assistência social. 

“Quando a cidade tá com 


Sandro Mabel: Goiânia precisa de uma gestão planejada, ousada e moderna 


muitos problemas, o morador 
pensa primeiro nele próprio, 
como no tempo que ele gasta 
no trânsito, o ônibus que não 
anda, o hospital que não fun- 
ciona. Então ele quer alguém 
que resolva o problema dele. 
E esse problema pode ser re- 
solvido pelo prefeito, que está 
ali, e pelo governador. Por isso 
o apoio do Caiado é tão impor- 
tante” explica. 


Alianças 

Sandro Mabel inicia con- 
versações - de a abril a julho 
- com dirigentes partidários 
para definir a coligação que vai 
dar sustentação eleitoral à sua 
campanha ao Paço Municipal. 
Filiado ao União Brasil, o pré- 


-candidato vai buscar apoio do 
MDB, Republicanos, Progres- 
sistas e os demais partidos que 
integram a base do governo 
Caiado/Daniel. 

O empresário sondou a ad- 
vogada Ana Paula Rezende, 
filha do ex-prefeito Iris Rezen- 
de, para ocupar o cargo de vi- 
ce-prefeita em sua chapa. Ela 
pediu tempo para pensar, mas, 
em entrevista a O Popular, dis- 
se que não pretende disputar as 
eleições deste ano em Goiânia. 

Sandro Mabel sempre resis- 
tiu aos apelos dos partidos e 
lideranças políticas para entrar 
na disputa tanto em Goiânia 
quanto em Aparecida de Goi- 
ânia, sob o argumento de que 
havia encerrado a sua partici- 
pação na vida pública em Goi- 


ás. 

Com a insistência do gover- 
nador Ronaldo Caiado, há duas 
semanas, aceitou rever seus 
conceitos e recebeu o “sinal 
verde” da família e dos empre- 
sários para voltar à vida polí- 
tica. Conversou com Caiado e 
lideranças partidárias para dar 
o “sim” para a corrida à pre- 
feitura de Goiânia nas eleições 
deste ano. 

Mabel foi deputado estadu- 
al por um mandato, deputado 
federal por três vezes. Concor- 
reu à prefeitura de Goiânia em 
1992, sem sucesso. Atualmente, 
ocupa a presidência da Federa- 
ção das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg). 


Francisco Jr, do PSD, fica com 
Mabel na disputa pela prefeitura 


REDAÇÃO 


Após perder os vereadores 
que tinha na Câmara Munici- 
pal de Goiânia, o Partido So- 
cial Democrático (PSD) sofreu 
outro revés. Ao invés de apoiar 
o senador Vanderlan Cardoso 
(PSD), Francisco Júnior (PSD) 
pretende apoiar Sandro Mabel 
(União Brasil) em Goiânia. A 
oficialização do apoio foi feita 
no ato de filiação do presidente 
da Fieg no União Brasil. 

Segundo o presidente da 
Companhia de Desenvolvi- 
mento Econômico de Goiás 
(Codego), o plano é caminhar 
junto com o candidato que es- 
teja ligado à base governista na 
capital. Também há a possibi- 
lidade de que Francisco deixe 
o PSD para ingressar no União 
Brasil. 

O apoio do presidente da 
Codego reflete a desidratação 
que o PSD de Cardoso tem so- 
frido ultimamente. Ligado ao 
ex-deputado federal Vilmar Ro- 
cha (PSD), Francisco é de uma 
ala que não se preocupa em ex- 
por o descontentamento com o 
presidente estadual da sigla. 


“Desde 2022 me aproximei 
do Caiado e do Daniel e estou 
na equipe do governador. O 
PSD de Goiás é governo e quem 
destoa é o Vanderlan. Os depu- 
tados estaduais são da base e 
os vereadores que deixaram o 
PSD eram da base” disse Fran- 
cisco Jr ao portal Mais Goiás. 
Para Francisco, Vanderlan é um 
bom nome, mas Mabel é exce- 
lente. “Quem ganha é Goiânia”, 
declarou. 

Anteriormente o PSD per- 
deu os vereadores Lucas Ki- 
tão (União Brasil) e Luciula 
do Recanto (MDB). Os dois 
parlamentares estavam des- 
contentes com o tratamento 
do partido e preocupados com 
a formulação da chapa para as 
eleições municipais deste ano. 

O deputado estadual Cairo 
Salim, reconheceu os méritos 
do senador Vanderlan Car- 
doso de se posicionar como 
pré-candidato, já que lidera as 
pesquisas de intenção de vo- 
tos. “O governo tem o direito de 
lançar alguém e arrumou um 
nome muito bom, que é Sandro 
Mabel) disse Salim à coluna 
Giro, de O Popular. 


Ronaldo Caiado e Francisco Jr: respaldo a Sandro Mabel em Goiânia 
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Pesquisa Industrial 
Mensal do IBGE indica 
crescimento de 10,4% em 
fevereiro em comparação 
com o mesmo mês do 
ano anterior 


REDAÇÃO 


O setor industrial goiano 
cresceu 10,4% em fevereiro, se 
comparado com o mesmo mês 
do ano anterior. Essa é a déci- 
ma alta consecutiva, levando 
a um acumulado de 7,3% em 
12 meses. As informações são 
da Pesquisa Industrial Mensal 
- Produção Física (PIM-PE), 
divulgada pelo Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). 

As maiores altas do mês fo- 
ram observadas nas atividades 
de fabricação de coque (um 
tipo de combustível), de produ- 


Indústria goiana tem 


décima alta consecutiva 


tos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis (84,2%), além 
da fabricação de veículos au- 
tomotores, reboques e carroce- 
rias (82%). Foi registrada tam- 
bém uma variação positiva na 
produção de derivados de mi- 
nerais não metálicos (23,8%); 
produtos químicos (18,3%); ali- 
mentícios (15,8%); indústria de 
transformação (10,7%); indús- 
tria geral (10,4%); metalúrgica 
(4%); e indústrias extrativas 
(3,3%). “Goiás segue crescen- 
do, como mostram todos os 
indicadores, e é destaque em 
todo o país” ressalta do gover- 
nador Ronaldo Caiado. 
“Inúmeros dados destacam 
que estamos à frente da média 
nacional, o que mantém a eco- 
nomia aquecida e gera empre- 
go e renda para a população”, 
diz o titular da Secretaria de In- 
dústria, Comércio (SIC), Joel de 
Sant'Anna Braga, que sublinha 


o bom momento. 


Alimentos 

A pesquisa aponta que a 
principal atividade de feverei- 
ro foi a produção alimentícia 
- carnes de bovinos frescas ou 
refrigeradas, maionese, carnes 
e miudezas de aves fresca ou 
refrigeradas e resíduos da ex- 
tração de soja - que contribuiu 
com 7,49% do avanço total re- 
gistrado no estado. 

O diretor-executivo do Insti- 
tuto Mauro Borges, Erik Figuei- 
redo, destacou o avanço da in- 
dústria goiana. “O crescimento 
apresentado nos últimos meses 
é algo inédito no setor indus- 
trial goiano. Esse resultado 
mostra que a política industrial 
investida pela gestão é sólida e 
atrai investidores. Tudo isso re- 
sulta na geração de emprego e 
aumento de renda”, diz Figuei- 
redo. 


IBGE capta décima alta seguida da indústria 
goiana: à frente da média nacional 


“Campeonato goiano precisa ser 
elevado a nível nacional” destaca Caiado 


Governador participou da 
premiação dos Melhores 
do Goianão 2024, evento 
realizado pela Federação 
Goiana de Futebol em 
parceria com Governo de 
Goiás e TV Brasil Central 


REDAÇÃO 


Realizado pela Federação 
Goiana de Futebol, em parce- 
ria com o Governo de Goiás e 
TV Brasil Central, no Palácio 
das Esmeraldas, na última se- 
gunda-feira, os “Melhores do 
Goianão 2024” contou com a 
participação do governador 
Ronaldo Caiado e do vice-go- 
vernador Daniel Vilela. 

“O campeonato goiano 
precisa ser elevado a nível na- 
cional. Eu sempre pensei em 
como transformar Goiás em 
um celeiro do futebol e de ou- 
tros esportes. Essa é uma gran- 
de realidade que nós temos 
que construir) afirmou Caia- 
do. O governador assegurou 


aos presentes que vai renovar 
o contrato da TV Brasil Central 
com a Federação e clubes para 
a transmissão do campeonato 
de 2025. 

A crônica esportiva, os clu- 
bes e a torcida goiana escala- 
ram os melhores do Goianão 
2024. Entre as categorias pre- 
miadas estão goleiro, zaguei- 
ros, laterais, volantes, meias, 
atacantes e técnicos. A pre- 
miação, por meio de votação 
aberta, contemplou também 
o artilheiro, árbitro, assistente, 
personalidade do campeonato 
e a fera do campeonato, que 
destaca o melhor jogador da 
temporada. Cada um dos ven- 
cedores da competição rece- 
beu uma réplica do troféu de 
campeão. 

“Estou muito feliz de estar 
aqui. Mais uma vez o governa- 
dor Ronaldo Caiado abriu as 
portas do Palácio para a gen- 
te prestigiar o futebol goiano. 
Enaltecer aqui os craques do 
nosso futebol, os nossos di- 
rigentes e a nossa Federação 


LUCAS DIENER E HEGON CORREIA 


d 


Goiana de Futebol, que tanto 
nos dá orgulho’, ressaltou o 
vice-governador de Goiás, Da- 
niel Vilela. 

O presidente da FGF, Ronei 
de Freitas, disse que “o cam- 
peonato goiano de 2024 foi um 
sucesso, foram 80 jogos com 
muita disputa e qualidade téc- 
nica muito boa” Além disso, 


Ronaldo Caiado e Daniel Vilela participam da premiação dos melhores do Goianão 


classifica o Campeonato Goia- 
no de 2024 como sendo “uma 
das melhores edições de cam- 
peonatos regionais já realiza- 
dos no Estado de Goiás”. 

A seleção do campeonato foi 
formada pelo goleiro Ronaldo 
(Atlético); lateral direito Fá- 
bio (Anápolis), zagueiros Alix 
Vinicius (Atlético) e Vander- 


ley (Aparecidense), e lateral 
esquerdo Guilherme Romão 
(Atlético); volantes Gabriel 
Baralhas (Atlético) e Ralf (Vila 
Nova), meia Shaylon (Atlético); 
atacantes Paulo Baya (Goiás) 
Luiz Fernando (Atlético) e Ales- 
son (Vila Nova). Como melhor 
treinador foi eleito Jair Ventura, 
do Atlético. 


Goiás Social doa perucas para 
mulheres em tratamento de câncer 


REDAÇÃO 


O Goiás Social, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimen- 
to Social (Seds) e da Secreta- 
ria da Saúde (SES), entregou 
206 perucas ao hospital Araú- 
jo Jorge, destinadas a mulhe- 
res em tratamento de câncer. 
As peças foram confecciona- 
das com material doado pela 
Receita Federal, apreendido 
pela Polícia Rodoviária Fede- 
ral em Goiás (PRF-GO), em 


uma operação de fiscalização 
de contrabando. 

Todas as perucas são de ca- 
belo natural, extraídos de par- 
te dos 350 quilos recebidos, 
que também incluíam sintéti- 
cos. As pacientes contempla- 
das são mulheres em situação 
de vulnerabilidade, sem con- 
dições de adquirir uma peça 
como as que foram doadas e 
cujo valor pode chegar a R$ 
2 mil no mercado. O diretor 
de Relações Institucionais do 


hospital, Jales Benevides, des- 
tacou a importância da parce- 
ria com o Governo de Goiás, 
que trouxe um resultado tão 
impactante, e espera pela sua 
continuidade. 

A responsável pela produ- 
ção das perucas, Joana Diniz, 
disse que há 30 anos trabalha 
no ramo e esta é a primeira 
vez que vê uma ação desta 
grandeza. “Eu nunca tinha 
presenciado, nessas três déca- 
das, um gesto de solidarieda- 


de desta dimensão, com um 
produto de tanta qualidade”, 
afirma a especialista, expli- 
cando que foram confeccio- 
nadas perucas de diferentes 
cores, texturas, e comprimen- 
to de cabelos. 

O secretário da Seds, 
Wellington Matos, destacou 
que todas as oportunidades 
de apoiar os goianos em situ- 
ação de vulnerabilidade, nos 
mais diferentes contextos, são 
aproveitadas pelo Governo 


de Goiás, por meio do Goi- 
ás Social, com a atuação de 
suas diferentes secretarias e 
pastas. “E o resultado é o que 
vimos aqui hoje: mulheres em 
tratamento de câncer, que ti- 
veram perda dos cabelos, ten- 
do a oportunidade de acesso 
a uma peruca de qualidade, 
capaz de proporcionar a re- 
cuperação da autoestima em 
um momento tão difícil por 
qual estão passando” avaliou 
Matos. 
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Goiás lidera crescimento 
econômico no Brasil 


DESEMPENHO 
ELEVADO é fruto de 
política adotada pelo 
Governo de Goiás, 
com manutenção 
do equilíbrio fiscal, 
atração de empresas, 
segurança jurídica e 
capacitação de mão- 
de-obra 


O aquecimento econômico 
registrado em Goiás alcança 
índices inéditos. Em 2023, o 
Produto Interno Bruto (PIB) 
totalizou R$ 336,7 bilhões, 
o maior valor da história. O 
indicador representa cres- 
cimento de 4,4%, de acordo 
com projeção do Instituto 
Mauro Borges (IMB). A efei- 
to de comparação, o mar- 
co é quase 60% superior ao 
avanço registrado no País no 
mesmo período. É o segundo 


EM 2023, PIB 
DE GOIÁS 
CRESCEU 

QUASE 60% 

A MAIS QUE 

O DO PAÍS. 


ano consecutivo que a ascen- 
são da economia goiana fica 
acima da média nacional, 
que registrou crescimento de 
2,9%. 

Pesquisas indicam que a 
produção goiana de bens e 
serviços, base para o cálculo 
do PIB, teve um incremento 
de R$ 26,5 bilhões entre 2022 
e 2023, com três setores al- 
cançando marcas recordes. 
Somente a indústria teve au- 
mento de R$ 6 bilhões, o que 
representa 23,2% do total do 
crescimento do PIB. O agro- 
negócio participa com 17,1% 
e, com a maior fatia, o setor 
de serviços, com 59,7%. 

Os dados comprovam que 
o território goiano é fértil 
para investidores e também 
no que diz respeito à qualida- 
de de vida. Isso porque Goiás 
registrou o menor índice de 
desemprego, desde o primei- 


ro trimestre de 2015, e a me- 
nor taxa de informalidade de 
toda a série histórica. 

Destaque nacional, o de- 
sempenho econômico que o 
Estado tem mostrado é fruto 
de uma política austera que 
o Governo de Goiás adotou 
desde 2019, como a conquista 
e manutenção do equilíbrio 
fiscal, a constante política de 
atração de empresas, a segu- 
rança jurídica, além da capa- 
citação frequente de mão-de- 
-obra. 


NOVAS EMPRESAS 

O aquecimento da eco- 
nomia goiana também pode 
ser constatado nos números 
de abertura novas empresas 
no Estado nos três primeiros 
meses de 2024. Entre janei- 
ro e março, mais 9.911 novos 
negócios foram abertos em 
Goiás. 


PIB goiano atinge maior 
valor da história: 


R$ 336,7 bilhões 
sil 


da produção foi de: 


ao nacional: 


PIB Goiás: 


4,4% 


Serviços: 


59,7% 


Em comparação com 2022, incremento 


R$ 26,5 bilhões 


Crescimento goiano em 2023 foi quase 60% superior 


*Dados do IMB a serem 
confirmados pelo IBGE 


Participação no PIB por setor: 


Agro: 


17,1% 


(m] 


PIB Brasil: 


2,9% 


Indústria: 


al 23% 


Goiás é o estado com menor 
taxa de desocupação profissio- 
nal de longo prazo do Brasil, 
com apenas 5,6% no ano de 
2023. O dado consta no Ranking 
de Competitividade dos Esta- 
dos, elaborado pelo Centro de 
Liderança Pública. 

De acordo com o levanta- 
mento, quando uma pessoa fica 
muito tempo fora do mercado 
de trabalho, é possível que desa- 
prenda as tarefas, se desatualize 
em relação a novas práticas e 
tenha dificuldade de ser tão pro- 
dutivo quanto antes. Por isso, 
quanto menor o índice de de- 
socupação de longo prazo, mais 
promissor o estado se torna em 
relação ao capital humano. 

No quarto trimestre de 2023, 
Goiás registrou recorde de pes- 
soas ocupadas, com 3,8 milhões 


MERCADO DE TRABALHO 
alcança recorde de empregos e avanço na renda 


de trabalhadores. Foi o melhor 
resultado desde 2012, confor- 
me apontam os dados da Pes- 
quisa Nacional por Amostra de 


Domicílios (PNAD) Contínua, 
divulgada pelo Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). No período, o avanço 


foi de 5,3%, o que equivale a 192 
mil novos postos no mercado de 
trabalho. 


MAIOR RENDA 

Além de garantir que a ofer- 
ta de emprego seja frequente, a 
renda das famílias goianas se- 
gue crescendo acima da média 
nacional. No ano de 2023, al- 
cançou o valor de R$ 2.017, um 
crescimento de 24,6% quando 
comparado com o ano anterior. 
Já o rendimento mensal médio 
em Goiás atingiu o valor de R$ 
3.047, superando pelo quarto 
trimestre consecutivo a média 
brasileira, de acordo com dados 
do Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE). 


SOVERNOgSDE 


ZGOIAS 


o ESTADO QUE DÁ CERTO 
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É 


Em busca de nomes 
Já alinhados os principais no- 
mes de pré-candidatos à pre- 
feitura de Goiânia, chegou a 
hora de procurar o vice ideal 
para cada chapa. 


Gênero 

Os pré-candidatos masculinos 
estão em busca de lideranças 
do sexo feminino para compor 
suas chapas, uma tendência 
que ficou muito forte desde a 
eleição de 2012. 

Religião 

Outra característica que defi- 
ne o perfil ideal para a indica- 
ção de um vice em uma chapa 
majoritária, tem sido a opção 
religiosa, principalmente, se o 
nome for evangélico. 


Gênero e religião 

Em alguns casos a busca é por 
uma liderança que seja do sexo 
feminino e, de preferência, 
evangélica, justamente para 
atender um eleitorado crescen- 
te nas últimas décadas. 


Ideologia 

Partidos de esquerda estão em 
busca de vices que tenham 
uma opção ideológica mais de 
centro ou até de centro-direita, 
também, atendendo um eleito- 
rado que emergiu fortemente 
na última década. 


Fator 2020 


Mas, o eleitor, em pesquisas 
qualitativas, está de olho nas 
escolhas de nomes para com- 
por a chapa: Goiânia é admi- 
nistrada, desde o primeiro dia 
de gestão, por um nome esco- 
lhido como vice. 


Descompatibilização 
Como já se tornou moda no 
Brasil, boa parte dos eleitos 
para o executivo de grandes 
cidades têm deixado seus man- 
datos para disputar outros car- 
gos eletivos: então, é bom saber 
quem serão os vices. 


Experiência com 


gestão 

Lá na campanha eleitoral, ad- 
versários vão se digladiar sobre 
a experiência, em gestão, de 
seus vices: ninguém sabe pre- 
ver o futuro, então, um vice tem 
que saber administrar. 


Justiça eleitoral 
Cassação de mandatos, tam- 
bém, elevam muitos vices ao 
posto máximo de gestores de 
seus municípios: no Brasil, 96 
prefeitos eleitos em 2020 foram 
cassados. 

Média ruim 

Quase todos os vice-prefeitos 
que assumiram mandatos en- 
tre 2020 e janeiro de 2024, ti- 
veram desempenhos abaixo da 
expectativa do eleitorado. 


WE Gercyley Batista 


F j 
gercyley@gmail.com 


Maior fatia do eleitorado 
de Goiânia atraí 
pré-candidatos 


Mais de um milhão de eleitores vão decidir, em até 

dois turnos, quem será o próximo administrador ou 
administradora da maior cidade do estado: um eleitorado 
enorme, com características complexas. Porém, dentro 
deste corpo social heterogêneo, há um grupo que se 
destaca muito, principalmente, neste cenário de disputas 
ideológicas acirradas pela polarização política que se 
instalou no Brasil desde o ano de 2013 e não parece que 
irá se dissipar tão cedo. Estamos falando dos eleitores 
moderados, no geral, politicamente mais neutros e 
pragmáticos. Eles residem nas camadas mais “indecisas” 
das pesquisas eleitorais e são a maioria. Será um grande 
desafio falar com este público, sem deixar escapar os 
eleitores apegados às pautas ideológicas do momento, 
tanto de esquerda, quanto da direita. Por isso, até mesmo 
os grupos políticos mais radicais, estão adequando seus 
discursos para este eleitor moderado, em especial, a 
direita Bolsonarista e o PT, mais aguerrido: este eleitor 
neutro, foca sua atenção nas propostas de governo e 

na divulgação de soluções para problemas relacionados 
à mobilidade, infraestrutura, capacidade de articulação 
política do gestor, enfim, nas consequências práticas 

de depositar um voto na urna. Ao todo, este eleitor 
moderado, que se declara de centro ou não se identifica 
com os extremos ideológicos, chega a 42% (ou até mais, 
dependendo da cidade), um número considerável, que 
norteia os rumos das campanhas eleitorais municipais, 
que podem decidir uma disputa, caso o candidato erre a 
mão. 


Gladio Tempus, banda goiana de heavy 
metal, faz apresentação no Oscar 
Niemeyer 

Nesse final de semana ocorrerá no Centro Cultural Oscar 
Niemeyer a 28º edição do Goiânia Noise Festival. 

De sexta-feira a domingo com várias apresentações 
artísticas. 

A banda goiana Gladio Tempus foi escolhida para realizar 
o show de abertura no dia 12 de abril. Ela se apresentará 
a partir das 18h no Palácio da Música, palco principal do 
festival. 

Formada em Goiânia, é composta por 4 jovens músicos, 
que tem como projeto autoral o Heavy Metal raiz com 
forte influência dos anos 80. O vocalista Nick Mac 
“Nicholas” promete uma grande apresentação de sua 
banda com uma noite de música intensa e muita emoção, 
como também os demais integrantes da Gladio Tempus. 


GOIANÉSIA 


Prefeito sai do 
PSDB e se filia ao PL 
bolsonarista 


Leonardo Menezes: mudança de partido 


REDAÇÃO 


O prefeito de Goianésia, 
Leonardo Menezes, se desfi- 
liou do PSDB para se filiar ao 
PL, partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. A mudança de 
aliança pegou de surpresa a si- 
gla tucana, liderada pelo ex-go- 
vernador Marconi Perillo, que 
se sentiu “traído” pela decisão 
de Menezes, especialmente 
após o prefeito ter garantido 
lealdade e comprometimento 
com o partido em encontro re- 
cente entre pré-candidatos rea- 
lizado em Goiânia. Ele foi eleito 
pelo União Brasil e também 
abandonou o partido. 

A trajetória política de Me- 
nezes, que estava sendo cons- 
truída pelo PSDB desde que 
rompeu com seu primo, Rena- 
to de Castro (União Brasil), e 
deixou o partido do governador 
Ronaldo Caiado para se filiar ao 


TRINDADE 


PSDB, parece deixar dúvidas. 

A decisão de Menezes de 
migrar para o PL foi vista pelo 
PSDB como uma “traição” es- 
pecialmente às vésperas do fim 
da janela partidária, deixando 
os tucanos sem tempo hábil 
para reagir. 

Em resposta, o PSDB deci- 
diu lançar candidatura própria 
em Goianésia, abandonando o 
apoio à reeleição de Menezes, 
provavelmente do deputado 
estadual José Machado. “Com 
a filiação de Menezes ao PL, 
decidimos lançar candidatura 
própria em Goianésia, deixan- 
do de lado o projeto de reelei- 
ção do prefeito. A atitude de 
Menezes coloca em risco sua 
própria reeleição, uma vez que 
o grupo do PSDB em Goianésia 
possui uma força significativa” 
destacou o diretório estadual 
do PSDB. 


Marden Júnior e 
George Morais devem 
disputar a prefeitura 


MAR, 


d Mi 
Marden Júnior (União Brasil) 


REDAÇÃO 


O prefeito de Trindade, Mar- 
den Júnior (União Brasil), que 
vai concorrer à reeleição, de- 
verá enfrentar o deputado esta- 
dual e ex-prefeito George Mo- 
rais (PDT) no pleito de outubro 
deste ano. Os dois integram a 
base do governo Caiado/Da- 
niel. 

A deputada federal Flávia 
Morais, esposa de George, diz 
que o PDT deverá ter candi- 
datura própria à prefeitura de 
Trindade. “Os eleitores cobram 
a candidatura do Dr. George. 
Estamos avaliando a possibili- 
dade do lançamento do nome 
dele até julho, período das con- 
venções” 

Flávia Morais, que chegou a 
concorrer à prefeitura em 2012 


ONE 
George Morais (PDT) 


- ano em que o empresário Já- 
nio Darrot, então no PSDB, foi 
vitorioso -, ainda revelou que, 
pelas articulações em curso, 
quem deve encampar uma 
candidatura em 2024 será o 
marido, George, que chegou a 
disputar em 2020, quando Mar- 
den, então apadrinhado por 
Darrot, foi eleito com 37,72% 
(21.930) dos votos válidos. 

Marden Júnior segue com o 
apoio do ex-prefeito Jânio Dar- 
rot, que desistiu de concorrer 
em Goiânia. O prefeito conse- 
guiu importante respaldo: ex- 
-deputado Dr. Antônio Moraes, 
que retirou a sua pré-candida- 
tura. 

O MDB do vice-governador 
Daniel Vilela ainda não decidiu 
se lança a candidatura própria 
ou se faz aliança em Trindade. 


Declaração de presidente 
do Senado ocorre após 
falas do empresário Elon 
Musk, dono do X, antigo 
Twitter 


AGÊNCIA BRASIL 


O presidente do Senado 
Federal, senador Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), disse nesta 
segunda-feira (8) que a regula- 
mentação das redes sociais no 
país é inevitável para que não 
haja discricionariedade por 
parte das plataformas. 

“O que podemos contribuir 
para efetivação da solução des- 
se debate que se travou nos 
últimos dias é entregar marcos 
legislativos que sejam inteli- 
gentes e eficientes para poder 
disciplinar o uso dessas redes 
sociais no país” disse o senador, 
em entrevista coletiva, após 
manifestações do empresário 
Elon Musk, dono da rede X, so- 
bre decisões do ministro do Su- 
premo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes. 

Segundo Pacheco, é preciso 
ter uma disciplina legal sobre o 
tema, inclusive para evitar que 
o Poder Judiciário tenha que 
decidir sobre questões relativas 
ao uso das redes sociais sem 
que haja uma lei que discipline 
o assunto. “Isso acaba gerando 
controvérsias como essa que 
nós vimos de o Poder Judiciário 
precisar agir em relação a atos 
antidemocráticos, a violações 


de direitos, atentado à demo- 
cracia e isso ser interpretado 
como algum tipo de censura 
ou inibição da liberdade de ex- 
pressão” 


Projeto de lei 

Pacheco citou o projeto de 
lei sobre a regulação das pla- 
taformas digitais, que foi apro- 
vado em 2020 no Senado e 
agora tramita na Câmara dos 
Deputados. “Considero isso 
fundamental, não é censura, 
não é limitação da liberdade 
de expressão, são regras para o 
uso dessas plataformas digitais 
para que não haja captura de 
mentes de forma indiscrimina- 
da e que possa manipular de- 
sinformações, disseminar ódio, 
violência, ataques a institui- 
ções. Há um papel cívico que 
deve ser exercido pelas plata- 
formas digitais de não permitir 
que esse ambiente seja um am- 
biente de vale tudo vale tudo” 


Inteligência artificial 

Outra proposta em debate 
no Congresso é a que prevê um 
marco regulatório sobre o uso 
da tecnologia de inteligência 
artificial (IA) no país, de auto- 
ria do próprio senador Rodrigo 
Pacheco. 

O ministro-chefe da Secreta- 
ria de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, considerou 
“inadmissíveis” os ataques de 
Musk ao STF. Ele também res- 
saltou a necessidade de apro- 
vação da legislação sobre inte- 


ligência artificial, e disse que o 
governo apoia a proposta, que 
está sendo relatada pelo sena- 
dor de oposição, Eduardo Go- 
mes (PL-TO). 

“A melhor resposta que o 
Brasil pode dar a esse que eu 
considero um ataque inad- 
missível à Suprema Corte e à 
própria soberania brasileira é 
a resposta político-institucio- 
nal. De um lado, todo apoio 
ao trabalho do Judiciário pelos 
instrumentos de apuração de 
quem utiliza as redes sociais 
para atos criminosos. E ao mes- 
mo tempo, o debate político 
que o Congresso Nacional vem 
fazendo” 


Críticas a Moraes 

Nos últimos dias, Elon Musk 
publicou uma série de posta- 
gens criticando o ministro Ale- 
xandre de Moraes e o STF. No 
sábado (6), ele usou o espaço 
para comentários do perfil do 
próprio ministro no X para ata- 
cá-lo. 

Na noite de domingo, Mo- 
raes determinou a inclusão de 
Musk entre os investigados do 
chamado Inquérito das Milí- 
cias Digitais (Ing. 4.874), que 
apura a atuação criminosa de 
grupos suspeitos de disseminar 
notícias falsas em redes sociais 
para influenciar processos po- 
líticos. Na mesma decisão, o 
ministro ordena a instauração 
de um “inquérito por preven- 
ção” para apurar as condutas 
de Musk. 
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Pacheco: regulamentação de 
redes sociais no país é inevitável 


Ae 


a, 


Rodrigo Pacheco: país tem que estabelecer 
normas para plataformas digitais 


Moraes nega pedido do X no Brasil 
para se isentar de ordens judiciais 


FOLHAPRESS 


O ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo Tri- 
bunal Federal STF), negou nes- 
ta terça-feira (9) pedido da rede 
X (ex-Twitter) no Brasil para 
que a responsabilidade por 
medidas judiciais recaia sobre 
a X internacional. Moraes afir- 


mou que a postulação “beira a 
litigância de má-fé”. “A empresa 
requerente busca uma verda- 
deira cláusula de imunidade 
jurisdicional, para a qual não 
há qualquer previsão na ordem 
jurídica nacional, afirmou o 
ministro. 

“O fato de que uma das 
chamadas operadoras interna- 


cionais compõe o seu quadro 
social sugere um abuso da per- 
sonalidade jurídica, pois po- 
deria optar por não atender às 
determinações da Justiça brasi- 
leira sem sofrer qualquer con- 
sequência, encoberta por sua 
representante no Brasil” 

Em pedido ao magistrado, 
os advogados da filial brasileira 


da plataforma comandada pelo 
empresário Elon Musk alega- 
ram que o escritório não detém 
“capacidade alguma para inter- 
ferir na administração e opera- 
ção da plataforma, tampouco 
autoridade para a tomada de 
decisões relativas ao cumpri- 
mento de ordens judiciais nes- 
se sentido” 


Moraes lembrou que a pla- 
taforma se submeteu a deter- 
minações judiciais brasileira 
por anos, além de participar 
de reuniões tanto no STF como 
TSE (Tribunal Superior Eleito- 
ral), a respeito da instrumen- 
talização criminosa das redes 
sociais no processo eleitoral. 


Flávio Bolsonaro diz que impeachment 
de Moraes não é caminho adequado 


FOLHAPRESS 


O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) afirmou não acreditar 
na possibilidade de prisão de Jair 
Bolsonaro (PL) e que a popula- 
ção percebe uma suposta perse- 
guição a seu pai. Falou ainda so- 
bre o embate entre Elon Musk e o 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
e afirmou ser contra impeach- 
ment do ministro do Alexandre 
de Moraes, sendo criticado por 
bolsonaristas nas redes. 

Em referência a Moraes, disse 
que o assunto da prisão do pai 
é discutido na atual conjuntura 
porque uma pessoa teria “carta 
branca” para fazer o que bem 
entender na corte. 

“No atual cenário, há essa es- 


peculação por que parece que 
tem uma pessoa que tem a carta 
branca para fazer o que quiser, 
independente do que está escri- 
to na Constituição, na legislação, 
o que está errado” disse o parla- 
mentar em entrevista ao progra- 
ma Roda Viva, da TV Cultura. 

Flávio afirmou ainda que a 
população tem percebido uma 
perseguição ao ex-presidente e 
que isso o tem conferido maior 
apoio popular. “A percepção da 
população é de que está haven- 
do uma perseguição e a conse- 
quência óbvia disso é o que está 
acontecendo agora: onde Bol- 
sonaro vai, ele é recebido como 
se fosse o Brasil retornando da 
Copa do Mundo de 2002” argu- 
mentou. 


a) 


Flávio Bolsonaro: ex-presidente Jair Bolsonaro é perseguido 
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DMRevista 


Riffs de guitarra no Oscar Niemeyer 


Festival Goiânia Noise 
começa nesta sexta- 
feira, 12, e traz mais de 
50 artistas em sua 28º 
edição. Além do rock da 
Nação Zumbi e do indie 
de Letrux, programação 
tem ampla presença de 
bandas locais 


MARCUS VinícIUS BECK 


ense num rock 

demencial, plural, 

goiano: guitarras 

uivando sotaques 

distintos, ululan- 
do pesos, acentuando discur- 
sos. São mais de 50 artistas 
nesta 28º edição do Goiânia 
Noise, festival símbolo da mú- 
sica independente que come- 
ça na vindoura sexta, no Oscar 
Niemeyer. 

Como diria o lendário ro- 
ckman carioca Celso Blues 
Boy: “subi o volume e o vizinho 
gritou/ aumenta que isso aí é 
rock and roll” Já no primeiro 
dia, numa sonoridade pernam- 
bucana que revolta-se contra a 
lama e o caos, o público assiste 
ao show da banda Nação Zum- 
bi, expoente daquela insurrei- 
ção musical e estética surgida 
pelas noites recifenses, nos 
anos 90. 

De lá, Chico Science, Lúcio 
Maia, Alexandre Dengue, Toca 
Organ, Canhoto, Gira, Gilmar 
Bola 8 e Jorge Du Peixe foram 
parar no mítico estúdio Nas 
Nuvens, no Rio de Janeiro. Ali 
nascia um som capaz de unir 
a energia fibrilante do rock'n 
roll à contestação discursiva do 
hip hop, o suingue dançante do 
funk aos ritmos pernambuca- 
nos, como maracatu, ciranda e 
coco - a isso, sabe-se, deram o 
nome de manguebeat e houve 
projeção internacional. 

Tal trajetória será revisitada 
em Goiânia pelos músicos re- 
manescentes. Como é notório 
desde 94, quando saíra o disco 
“Da Lama ao Caos” o som dos 
caras virou sinônimo de brasili- 
dade. Há absoluta sintonia com 
a geografia da fome teorizada 
por Josué de Castro, intelectu- 
al falecido no exílio parisiense, 
em 1973. Ou seja, para o Noise, 
esperam-se interpretações em 
alta temperatura dos maiores 
clássicos dessa nação de zum- 
bis - e, convenhamos, são mui- 
tos. 

Nessa toada, antes de nos 
ajoelharmos ao mangue da 
Nação Zumbi, o palco passa a 
ser dominado pelo Francisco, 
El Hombre. O grupo acaba de 
anunciar (ok, talvez seja estra- 
tégia mercantilista, mas existe 
mal algum nisso?) hiato com o 
disco “Hasta el Final” que pre- 
serva atmosfera à moda Carlos 
Santana, com suingue latino 
e letras furiosas - quem não 
lembra, por exemplo, dos ver- 
sos alarmantes sobre um certo 
ex-presidente inclinado ao gol- 
pismo? 

Com uma levada dançante 
evocando o hit-supremo “Oye 


DIVULGAÇÃO 


RKS : 
BA ti 


Manguebeat: Nação Zumbi encerra programação da sexta-feira, num show que promete trazer os clássicos que marcaram rock brasileiro, nos anos 90 


Como Va” canção gravada pelo 
roqueiro mexicano em “Abra- 
xas de 1970, “Bolso Nada” se 
serve do panfletarismo para 
avisar acerca dos perigos em 
torno daquele antigo inquilino 
do Alvorada: “Se a um fascista 
é concedido cargo algo e voz 
viril/ Vai lucrar do desespero, 
tal loucura já se viu/ Bolso dele 
sempre cheio, nosso copo anda 
vazio/ Mesquinhez e intolerân- 
cia, bolso nada que pariu”. 

Isso mesmo: Francisco, El 
Hombre e Nação Zumbi ocor- 
rem na sexta, primeiríssimo 
dia. 

Como de costume, o Noise 
traz, durante três dias, um line 
up diversificado - com lingua- 
gens, sotaques ou pesos distin- 
tos entre si, do indie ao thrash, 
da psicodelia aos ritmos afro- 
-brasileiros, do stoner rock ao 
rockabilly, do punk à disco 
music, do guitar rock a uma 
roqueiragem, digamos, mais 
tradicional. E todas as regiões 
brasileiras estão representadas. 

Se Francisco, El Hombre e 
Nação Zumbi são as atrações 
mais importantes do line up 
na sexta, Letrux, Carne Doce e 
Terno Rei levam uma sonorida- 
de indie ao Noise. “Tocar agora 
num festival importante como 
o Noise vai ser um reencontro 
bonito e especial, vamos tocar 
músicas dos nossos três discos, 
queremos matar essa sauda- 
de!” avisa Letrux ao DM. 


Cena local 

Além da abrangência territo- 
rial, neste ano, o Noise preserva 
o compromisso com a cena lo- 
cal. Tanto é que 12 artistas fo- 
ram selecionadas para gravar 
um disco no estúdio a ser mon- 
tado, entre sexta e domingo, no 
Oscar Niemeyer. Surgido em 
2007, o Estúdio Noise, realiza- 


do neste ano em parceria com 
o Sesc Goiás, virou marca do 
festival goiano, uma vez que o 
público acompanha as perfor- 
mances das bandas ao longo 
do registro da música. 

Entre psicodelia e punk, o 
festival se encerra com a ban- 
da Boogarins, no domingo, que 
faz parte da geração de ouro 
que saiu dos festivais e bares 
da capital goianiense para im- 
pressionar o mundo. Ao lado 
do quarteto, pode-se colocar 
também a Carne Doce - cuja 
sonoridade é hiper gostosa, 
dançante e transante - como 
outra expoente da forte cena 
indie da nossa cidade. Mas o 
caso dos pós-tropicalistas goia- 
nienses é um pouco diferente: 
produzem um som tão original 
que é até difícil enquadrá-lo ao 
que é feito por aí. 

Falando das bandas goia- 
nas que marcam o line up, os 
destaques - além de Booga- 
rins e Carne Doce - vão para 
Violins, Mechanics e Terra Ca- 
bula. Apresentam-se ainda re- 
velações, apostas ou veteranos 
como Spiritual Carnage, Red 
Sand King, Blowdrivers, Lâm- 
pada Mágica, Fat Drive Factory, 
Ousel, Mundhumano, Vento 
Cobre e muitas outras. 

Ao todo, são 23 bandas goia- 
nas no line up, confirmando 
mais uma vez a característica 
do Noise de ser a maior vitrine 
da música produzida no Esta- 
do. Os ingressos estão à ven- 
da pelo aplicativo Bilheteria 
Digital e pela Monstro Discos, 
para sexta e sábado - domingo 
é gratuito, mas a Monstro in- 
forma que há necessidade de 
retirá-los pelo site. E diz ainda 
que tem opção de meia entrada 
solidária, com um litro de leite. 
Será encaminhado à OVG. 


Tocar agora num festival importante como 

o Noise vai ser um reencontro bonito e 

especial, vamos tocar músicas dos nossos 
três discos, queremos matar essa saudade!” - 


Letrux, cantora 


PROGRAMAÇÃO 


Sexta-feira, 12 
00h45 - Nação Zumbi (PE) - 
Palco Palácio da Música 
23h15 - Francisco, El Hombre 
(SP) - Palco Palácio da Música 
22h30 - Krisiun (RS) - Palco 
Esplanada 
22h00 - Mechanics (GO) - Palco 
Palácio da Música 
21h30 - Devotos (PE) - Palco 
Esplanada 
21h00 - The Mônic (SP) - Palco 
Palácio da Música 
20h30 - Terra Cabula (GO) - 
Palco Esplanada 
20h00 - Mundhumano (GO) - 
Palco Palácio da Música 
19h30 - Urumbeta do Espaço 
(GO) - Palco Esplanada 
19h00 - Black Lines (GO) - Palco 
Palácio da Música 
18h30 - Cabrosa (GO) - Palco 
Esplanada 
18h00 - Gladio Tempus (GO) - 
Palco Palácio da Música 


Sábado, 13 
00h45 - Terno Rei (SP) - - Palco 
Palácio da Música 
23h15 - Letrux (RJ) - - Palco 
Palácio da Música 
22h30 - Carne Doce (GO) - - 


Palco Esplanada 
22h00 - YPU (DF) - - Palco Palá- 
cio da Música 
21h30 - Nervosa (SP) - - Palco 
Esplanada 
21h00 - Johnny Suxxx (GO) - - 
Palco Palácio da Música 

20h30 - Dorsal Atlântica (RJ) - 

Palco Esplanada 


20h00 - Lucas Hanke & Cro- 


matismo de Sensações (RS) - - 
Palco Palácio da Música 
19h30 - Los Clandestinos Trio 
(SP) - Palco Esplanada 
19h00 - Buk (PA) - - Palco Palá- 
cio da Música 
18h30 - Spiritual Carnage (GO) 
- Palco Esplanada 
18h00 - Ousel (GO) - - Palco 
Palácio da Música 
17h30 - Fat Drive Factory (GO) - 
Palco Esplanada 
17h00 - Synx (GO) - - Palco 
Palácio da Música 
16h30 - Vento Cobre (GO) - Pal- 
co Esplanada 
16h00 - Sanguínea (GO) - - Pal- 
co Palácio da Música 


Domingo, 14 
22h45 - Boogarins (GO) - Palco 
Palácio da Música 
21h15 - Rancore (SP) - - Palco 
Palácio da Música 
20h30 - Violins (GO) - Palco 
Esplanada 
20h00 - Maduli (GO) - - Palco 
Palácio da Música 
19h30 - Blastfemme (RJ) - Palco 
Esplanada 
19h00 - Red Sand King (GO) - - 
Palco Palácio da Música 
18h30 - Galinha Preta (DF) - 
Palco Esplanada 
18h00 - Blowdrivers (GO) - - 
Palco Palácio da Música 
17h30 - Verbase (MG) - Palco 
Esplanada 
17h00 - Lâmpada Mágica (GO) 
- - Palco Palácio da Música 
16h30 - Teia (GO) - Palco Espla- 
nada 
16h00 - Uttara (GO) - - Palco 
Palácio da Música 
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Mulheres que atuam nas mais diversas áreas profissionais, todos os anos são reconhecidas pelo poder legislativo 


RECONHECIMENTO 


31 mulheres são 
homenageadas 
com a Medalha 
Dulce de Faria 


Solenidade acontece nesta quarta-feira, 10; no Plenário Teotônio 
Vilela; honraria foi instituída pelo Poder Legislativo no ano de 2011 


MARCOS VIEIRA 


Honraria do Poder Legis- 
lativo de Anápolis voltada às 
mulheres, a Medalha Dulce de 
Faria será entregue em sessão 
solene que será realizada nesta 
quarta-feira, 10, a partir das 19h, 
no plenário Teotônio Vilela. Se- 
rão 31 agraciadas indicadas pe- 
los vereadores e com os nomes 
aprovados em plenário, através 
de projeto de decreto legislati- 
vo. O evento terá transmissão ao 
vivo no canal da TV Câmara no 
Youtube ((ocamaraanapolis). 

Serão homenageadas pro- 
fessoras, advogadas, militares, 
evangelizadoras, engenheiras, 
contabilistas, enfermeiras e fi- 
lantropas, entre outras, que se 
dedicam às suas profissões, mas 
também às suas famílias e à co- 
munidade em que vivem. 

“São exemplos de mulheres 
que merecem o reconhecimen- 


to da população, através dessa 
honraria do Poder Legislativo, 
entregue anualmente e que 
muito nos orgulha” ressaltou o 
presidente da Câmara de Aná- 
polis, Dominguinhos do Cedro 
(PDT). 

De acordo com a justifica- 
tiva apresentada junto com a 
propositura com a relação das 
homenageadas, trata-se de uma 
forma singela e solene de reco- 
nhecer e lembrar-se do trabalho 
de mulheres que se destacam 
no convívio da cidade, em al- 
gum segmento público ou pri- 
vado. “Pessoas que fazem jus ao 
recebimento de tal honraria em 
vida” completa o presidente. 

O projeto de lei que criou a 
Medalha Dulce de Faria é de 
iniciativa da então vereadora 
Gina Tronconi, aprovado por 
unanimidade em plenário no 
dia 2 de setembro de 2011. A 
parlamentar disse na época 


que teve pouco contato com a 
ex-primeira dama de Anápolis, 
mas que sempre a admirou “por 
sua personalidade e bondade 
com a população” E que conce- 
der o nome de Dulce de Faria à 
honraria conferida pela Câmara 
potencializa a homenagem. 
Dulce de Faria foi primeira- 
-dama do município nas duas 
gestões de seu marido, o mé- 
dico Anapolino de Faria. Uma 
união que durou 60 anos. Ca- 
rioca de nascimento, Dulce de 
Faria construiu em Anápolis sua 
história de vida. Destacou-se 
por sua personalidade marcan- 
te: mulher de fibra, coragem, 
carismática e sempre preocu- 
pada com o próximo, principal- 
mente com as crianças. Criou o 
projeto Dom Bosco, que depois 
se transformou em Sociedade 
Dom Bosco, sendo considera- 
do um dos melhores programas 
sociais do Estado de Goiás. 


As homenageadas de 2024 
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Prazo para pagar 
IPTU 2024 com 
desconto termina 
nesta quarta, 10 


É o último dia para que os contribuintes 
anapolinos optem pelo pagamento à vista com 
desconto ou decidam pelo parcelamento 


AGLYS NADIELLE 


Termina nesta quarta-fei- 
ra, 10, o prazo para pagar o 
Imposto sobre a Propriedade 
Predial e Territorial Urbana 
(IPTU) 2024 com desconto. 
A data é a mesma em que 
vence a primeira parcela, já 
que o tributo também pode 
ser liquidado de maneira di- 
vidida em até oito vezes. 

Os contribuintes que qui- 
tarem o débito até o dia 10 
podem ter direito a descon- 
to de 10% a 15% no imposto. 
A Prefeitura de Anápolis já 
adiantou que não há previsão 
de prorrogação do prazo. 

Neste ano também não 
deve haver outra edição do 
Programa de Benefícios Fis- 
cais (Refis), como nos últi- 
mos anos, que oferecia des- 
contos, ou possibilidade de 
parcelamento, para tributos 
já vencidos. 

Além do pagamento em 
cota única, também é pos- 
sível dividir o valor em até 
oito vezes, com vencimen- 
to a cada dia 10. Nenhuma 
parcela, exceto quando da 
cota única, terá valor inferior 
a R$ 141,20, respeitadas as 


isenções ora asseguradas aos 
contribuintes anapolinos. 

Segundo o regulamento, 
os proprietários de imóveis 
na cidade que não ficarem 
em dia com os cofres públi- 
cos podem receber cobran- 
ça judicial com protesto de 
título, além do acréscimo de 
juros e multas. Após o venci- 
mento de cada parcela, inci- 
dirão sobre a mesma todos os 
acréscimos legais previstos 
na Lei Complementar Muni- 
cipal n.º 136/2006, sob pena 
de responsabilidade funcio- 
nal. 

O pagamento pode ser 
realizado pelos canais virtu- 
ais por meio do Zap da Pre- 
feitura ou presencialmente 
na unidade do Rápido do 
Anashopping. Aqueles que 
possuem a inscrição do imó- 
vel, podem também acessar 
o Portal do Cidadão e emi- 
tir a guia. Lembrando que 
todos os talões dos imóveis 
residenciais estão sendo en- 
viados para cada residência 
até o dia do vencimento. Para 
quem optar por dividir o pa- 
gamento, as demais parcelas 
vencem no dia dez de cada 
mês, de maio a novembro. 


Leide Gomes Leal Costa 

Maria de Fátima Garcez Machado 
Maria Ivone da Silva Ferreira Santos 
Maria Regiane Fontes Vicente 
Marly de Fatima Oliveira Rodrigues 
Meire Luz 

Mônica Teresa Xavier Junqueira 
Raquel Cristina Zendron 

Regiane Rodrigues da Silva 

Sandra Santos Silva 

Sheila Clarissa Gonzaga 

Valéria Maria Oliveira da Cunha 
Vânia Soares 

Viviane de Moraes Abrão 

Zarife Abraão Silva 


Ana Carla Ramos 

Ana Paula Batista Coelho de Oliveira 
Ana Paula Ferreira Nogueira 

Bianca Petronilha dos Santos Barros 
Carla Alves de Andrade 

Carmem Lúcia Calixto Neto 


Célia Vieira Fonseca e Silva 
Cristiane Santana Teles Gomes 


Daniella Leonice de Souza Pavão 
Eni Ferreira Barbosa 

Flávia Ribeiro Dias 

Gleice Márcia Timóteo de Abreu 
Jeiseane Costa Rodrigues Louza 
Juliana da Silva Santos 

Juliana Silva Rodrigues Elias 

Karla Fernanda Rodrigues da Silva 


Prefeitura desconsidera possibilidade de prorrogação do prazo e 
informa que, em 2024, não haverá programa Refis no 2º semestre 
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“Dia D’ da imunização contra a 
Influenza ocorre no sábado, 13 


Secretaria Municipal de Saúde anuncia vacinação das 8h às 16h, com atendimentos em todas as unidades básicas de saúde 


AGLYS NADIELLE 


A Secretaria Municipal de 
Saúde (Semusa) vai promover 
no próximo sábado, 13, das 8h 
às 16h, o ‘Dia D’ da vacinação 
contra Influenza. De acordo 
com a pasta, todas as unidades 
básicas de saúde de Anápolis 
vão participar da campanha de 
imunização. 

Podem se vacinar contra a 
gripe crianças de seis meses 
a menores de seis anos, pro- 
fissionais de saúde, gestantes, 
puérperas, profissionais da 
educação, povos indígenas, 
idosos com 60 anos ou mais, 
entre outros grupos prioritá- 
rios. Ainda de acordo com a 
Semusa, o município recebeu 
recentemente um reforço no 
estoque de vacinas, com mais 
de 14 mil doses disponíveis 
para distribuição à população. 

“A campanha de vacinação 
contra a influenza desempe- 
nha um papel fundamental 
na proteção da saúde pública, 
especialmente em tempos de- 
safiadores que enfrentamos. A 


imunização não apenas reduz 
o risco de contrair a gripe, mas 
também ajuda a prevenir com- 
plicações graves e hospitaliza- 
ções relacionadas à doença. É 
uma medida preventiva que be- 
neficia não apenas os indivídu- 


PARE, 


Proteção vacinal, além de reduzir risco de contrair a gripe, ajuda a prevenir complicações graves e hospitalizações 


os vacinados, mas toda a comu- 
nidade, ao reduzir a propagação 
do vírus” explicou a coordena- 
dora de Vigilância Epidemioló- 
gica, Mirlene Garcia. 

“A vacinação contra a In- 
fluenza é uma medida essencial 


Wa 


para proteger nossa comuni- 
dade contra os vírus da gripe, 
especialmente os grupos mais 
vulneráveis. Estamos empenha- 
dos em garantir que todos os 
anapolinos tenham acesso à va- 
cinação e enfrentam a tempora- 


da de gripe com mais segurança 
e tranquilidade” completa. 

A Secretaria Municipal de 
Saúde ressalta a importância 
da adesão à campanha, des- 
tacando que a vacinação não 
apenas protege o indivíduo va- 
cinado, mas também contribui 
para a redução da circulação 
do vírus na comunidade, prote- 
gendo aqueles que não podem 
ser vacinados ou que possuem 
maior vulnerabilidade. 


DENGUE 

Além da vacinação con- 
tra a gripe, estará disponível 
também o imunizante contra 
a dengue para crianças e ado- 
lescentes de 10 a 14 anos em 
todas as unidades. Vale ressal- 
tar que o imunizante reduz o 
risco de infecção sintomática e 
hospitalizações pela doença e 
chega como importante aliado 
no combate ao vírus. A eficácia 
geral é de 80,2% a partir de 30 
dias do esquema de duas do- 
ses, enquanto a eficácia contra 
as formas que requerem hospi- 
talização é de 90,4%”. 


Unidades de saúde que podem ser procuradas 


Para facilitar o acesso à vacinação, o atendimento em todas as unidades será das 8h às 16h, durante o ‘Dia D; dia 13 de abril. Confira abaixo as unidades: 


1. Abadia Lopes da Fonseca 
2. Adriana Parque 
3. Alexandrina 
4. Alvorada 
5. Anexo Itamaraty 
6. Arco Verde 
7. Arco-Íris 
8. Bairro de Lourdes 
9. Bandeiras 
10. Branápolis 


11. Calixtolândia 

12. Calixtópolis 

13. Dom Manoel 

14. Fabril 

15. Filostro Machado 
16. Goialândia 

17. Ilion Fleury (Osego) 
18. Interlândia 

19. Jardim das Américas 
20. Jardim das Oliveiras 


21. Jardim Esperança 
22. Jardim Guanabara 
23. Jardim Suíço 

24. JK 

25. Joanápolis 

26. João Luiz de Oliveira 
27. Leblon 

28. Maracanã 

29. Maracananzinho 

30. Munir Calixto 


31. Parque dos Pirineus 

32. Parque Iracema 

33. Recanto do Sol 

34. Santa Isabel 

35. Santa Maria de Nazareth 
36. Santo Antônio 

37. Santos Dumont 

38. São Carlos 

39. São José 

40. São Lourenço 


41. São Vicente 
42. Souzânia 

43. Tropical 

44. Vila Esperança 
45. Vila Formosa 
46. Vila Norte 

47. Vila União 

48. Vivian Parque 


Especialista avalia como a musculação 
afeta a vida de crianças e adolescentes 


Educador Físico esclarece controvérsias sobre a prática desse exercício, alvo de debates e discussões no ambiente das redes ais 


AGLYS NADIELLE 


A prática de exercícios in- 
tensos por crianças e adoles- 
centes, como a musculação, 
tem sido tema de controvérsias 
nas redes sociais. A principal 
preocupação é sobre os possí- 
veis impactos no crescimento e 
no desenvolvimento fisiológico 
dos jovens. 

Ao DM Anápolis, o educa- 
dor físico Bruno Pacheco eluci- 
da que a musculação, quando 
realizada corretamente, possa 
trazer benefícios significativos, 
incluindo o aumento da força 
muscular. Porém, quando se 


trata dos mais novos, a cautela 
é necessária. 

"A atividade física, desde 
cedo, é muito importante para 
o desenvolvimento motor, a re- 
dução de doenças e até mesmo 
para o fortalecimento muscu- 
lar. Mas, claro, que não se pode 
deixar de lado aqui a impor- 
tância de adaptar as atividades 
de acordo com a faixa etária”, 
pontua. 

Para crianças pequenas e 
em idade pré-escolar (aproxi- 
madamente de 3 a 5 anos), a 
recomendação atividades fí- 
sicas adequadas ao desenvol- 
vimento, como corrida, dança 


e jogos que promovam movi- 
mento e interação. "Tem que 
respeitar a fase da criança. As 
mais velhas, por exemplo, de 6 
a 12 anos, já podem praticar até 
60 minutos diários de atividade 
física moderada, como futebol, 
basquete, ginástica e natação”, 
aponta. 

O objetivo, de acordo com o 
profissional é fortalecer mús- 
culos e ossos pelo menos três 
vezes por semana. Com tempo, 
prática e supervisão, é possí- 
vel avançar até a musculação. 
"Adolescentes com 13 anos ou 
mais podem realizar uma va- 
riedade de exercícios, incluin- 


do treinamento de força e re- 
sistência. Isso desde que sob 
supervisão profissional para 
evitar lesões", reforça. 


RISCOS 

"Quando não há limites 
adequados, treinamentos in- 
tensos podem trazer riscos psi- 
cológicos e físicos, incluindo 
lesões graves, depressão, fadiga 
e mudanças de humor”, adver- 
te Pacheco. Desta forma, além 
de respeitar os limites da faixa 
etária, a nutrição desempenha 
um papel crucial. "Uma dieta 
balanceada combinada com 
atividade física pode maximi- 


zar os benefícios e garantir se- 
gurança durante os exercícios, 
especialmente para jovens em 
crescimento", destaca. 

O educador físico também 
enfatiza o papel dos pais na 
promoção de hábitos saudá- 
veis, pois as crianças tendem 
a imitar os comportamentos 
dos adultos da família. "Se os 
pais adotam uma alimentação 
saudável e são ativos, é mais 
provável que os filhos sigam 
esse exemplo. Temos visto um 
aumento do comportamento 
sedentário nas crianças, muito 
por conta do uso excessivo de 
tecnologia”, descreve. 


DOSE ÚNICA 
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Começa vacinação contra HPV em 
meninos e meninas de 9 a 14 anos 


Novo esquema vacinal atende Ministério da Saúde; estudos comprovam proteção eficaz com apenas uma dose do imunizante 


DA REDAÇÃO 


O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), iniciou, nesta 
semana, o novo esquema va- 
cinal contra o Papiloma Vírus 
Humano (HPV), que passa a ser 
administrado em dose única. A 
mudança, anunciada pelo Mi- 
nistério da Saúde (MS), levou 
em consideração as recomen- 
dações da Organização Mundial 
de Saúde (OMS) e da Organiza- 
ção Pan-Americana da Saúde 
(Opas) diante de uma série de 
estudos que comprovaram a 
proteção com apenas uma dose 
do imunizante. 

A vacina contra o HPV é qua- 
drivalente, protegendo contra os 
tipos 6, 11, 16 e 18 do vírus. Ela é 
disponibilizada de forma gratui- 
ta pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) e tem como público-alvo 
crianças e adolescentes entre 9 
e 14 anos. O imunizante agora 
também é indicado para pesso- 
as portadoras de papilomatose 
respiratória recorrente (PRR). 
“Quem já tomou duas doses, ok, 
já está protegido. Quem tomou 


lim o 


uma primeira dose, está com a 
segunda atrasada ou agendada, 
não vai precisar mais tomá-la. 
Com uma dose só ele já está 
imunizado” explica a superin- 
tendente de Vigilância em Saú- 
de da SES, Flúvia Amorim” 

A Nota Técnica nº 41/2024 


do MS, que estabelece a nova 
estratégia de vacinação, já foi 
repassada aos 246 municípios 
goianos. A ideia é ampliar a co- 
bertura vacinal e intensificar 
a proteção contra o câncer de 
colo do útero e de outras com- 
plicações associadas ao vírus. 


Matéria foi apresentada 
na Assembleia 
Legislativa de Goiás, 
pelo deputado estadual 
Jamil Calife (PP), e 
agora vai para a CCJ 


DA REDAÇÃO 


Está em análise na Assem- 
bleia Legislativa de Goiás (Ale- 
go) um projeto de lei que visa 
incluir veículos de propulsão a 
gás natural ou energia elétrica, 
fabricados ou montados em 
Goiás, na isenção do Imposto 
sobre a Propriedade de Veícu- 
los Automotores (IPVA). 

De autoria do deputado Ja- 
mil Calife (PP), o projeto quer 
atrair as fabricantes de veícu- 
los elétricos e híbridos para o 
estado. "Para que considerem 
Goiás na implantação e am- 
pliação de plantas produtivas 
em território nacional, bem 
como fomente iniciativas lo- 
cais”, diz a justificativa. 

O parlamentar também 
destaca os pontos positivos 
pelos quais a inserção desse 
tipo de veículo possa trazer no 
mercado. Entre os benefícios 
citados por ele está a baixa 
emissão de carbono, possibi- 
lidade de usar energia renová- 


vel, veículos elétricos têm me- 
nos componentes derivados 
do petróleo e baixa poluição 
sonora e combustível mais ba- 
rato. Apresentado em Plená- 
rio, o projeto está em vias de 
encaminhamento para análise 
da Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação (CCJ). 

Outra matéria, apresentada 
pelo deputado Charles Ben- 
to (MDB) na última semana, 
também quer isentar o IPVA 
para os veículos mais susten- 
táveis. A proposta, contudo, 
vale apenas para quem adqui- 
rir veículos movidos exclusi- 
vamente à propulsão elétrica. 
O projeto de lei se aplicará 
apenas aos veículos produzi- 
dos e emplacados em Goiás. 
O benefício será cessado em 


Benefícios citados na matéria: baixa emissão de carbono, uso energia 
renovável, baixa poluição sonora e combustível com valor acessível 


EBC 


AES 


caso de transferência do do- 
micílio do proprietário para 
outro estado da federação. 

Se o projeto for aprovado, 
deverão ser estabelecidas par- 
cerias com parques tecnoló- 
gicos, institutos de pesquisa, 
empresas, universidades e 
demais instituições pertinen- 
tes, para realizar obras de in- 
fraestrutura e de suporte aos 
veículos movidos à propul- 
são elétrica, da frota estadual. 
Ademais, em relação ao pro- 
cesso, também serão veicula- 
das campanhas informativas e 
de conscientização acerca das 
vantagens de aquisição de veí- 
culos elétricos. O projeto de lei 
também deve ser encaminha- 
do à Comissão de Constitui- 
ção, Justiça e Redação (CCJ). 


= 


A vacina contra o HPV é quadrivalente, protegendo contra os tipos 6, 11, 16 e 18 do vírus, e é totalmente gratuita 


Dados parciais da cobertura 
para a vacina contra HPV em 
2024 em Goiás é de 62,92% para 
primeira dose em meninas e 
46,77% para a segunda. Já no 
caso dos meninos, a cobertura 
é de 45,61% (primeira dose) e 
25,48% (segunda dose). 


“A gente está falando de pro- 
teção para a vida inteira, não só 
para essa hora que o adolescen- 
te toma a vacina, mas para a vida 
adulta, quando ele estiver na 
fase sexualmente ativa. Então é 
importante vacinar. Lembrando 
que os adolescentes respondem 
melhor à vacina, e por este mo- 
tivo essa vacina é voltada a essa 
faixa etária” ressalta a superin- 
tendente. 


IST 

O HPV é uma infecção sexu- 
almente transmissível (IST) e 
uma das principais causas rela- 
cionadas a doenças como cân- 
cer no ânus, vulva, vagina, pênis, 
orofaringe e colo do útero. Este 
câncer é o segundo tipo da do- 
ença mais comum em mulhe- 
res em Goiás e o quarto tipo de 
câncer mais letal para o público 
feminino no estado. Segundo 
estimativas do Instituto Nacio- 
nal de Câncer (Inca), cerca de 10 
milhões de pessoas no Brasil são 
portadoras de HPV e 700 mil no- 
vos casos de infecção pelo vírus 
devem surgir anualmente. (Com 
informações SES/GO) 


Indústria goiana tem 
a décima alta seguida 


IBGE mostra queda 
entre janeiro e fevereiro 
mas, se comparada 

ao mesmo período 

do ano passado, 
indústria goiana subiu 
10,4%, o que leva a um 
acumulado de 7,3% em 
período de doze meses 


AGLYS NADIELLE 


A produção industrial 
goiana teve retração no mês 
de fevereiro em relação a 
janeiro deste ano. O aponta- 
mento é da Pesquisa Indus- 
trial Mensal - Produção Físi- 
ca (PIM-PF), realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE). O 
levantamento detalha que a 
queda foi de 2,4% de um pe- 
ríodo para o outro. 

Esse é o segundo mês em 
baixa em Goiás, depois de 
oito meses consecutivos de 
alta. Por outro lado, se com- 
parado a fevereiro de 2023, 
a indústria goiana subiu 
10,4%, atingindo a décima 
alta seguida, o que levou a 
um acumulado de 7,3% em 
12 meses. 

O estado segue o cenário 


nacional, que também re- 
gistrou queda em fevereiro, 
mas de 0,3% na comparação 
com o mês imediatamente 
anterior. Já em relação ao 
mesmo período do ano pas- 
sado, a indústria brasileira 
mostrou avanço de 5,0% 
com acumulado em 12 me- 
ses de 1,0%. 

A atividade que mais im- 
pulsionou o mês foi a Fabri- 
cação de coque, de produ- 
tos derivados do petróleo 
e de biocombustíveis, com 
alta de 84,2%, seguida pela 
Fabricação de veículos au- 
tomotores, reboques e car- 
rocerias, que apresentou 
82,0%. 

Em contrapartida, houve 
outras que tiveram queda 
no período analisado, uma 
delas é a Confecção de ar- 
tigos do vestuário e aces- 
sórios, que teve retração de 
15,5% em fevereiro se com- 
parado ao mesmo mês de 
2023. 

A queda mais expressiva 
foi na Fabricação de produ- 
tos farmoquímicos e farma- 
cêuticos, com redução de 
29,2% no mês. Ambas tive- 
ram influências negativas 
na composição da taxa de 
variação da indústria geral 
goiana. 
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LUCAS TAVARES 


Realizado entre os dias 2 e 7 
de abril, o Curso Imersão Au- 
diovisual de Anápolis terminou 
com a sensação de cumprido. 
Durante uma semana, deze- 
nas de profissionais da cidade 
e cidades vizinhas se reuniram 
com o intuito de fortalecer o 
setor cultural na região. 

Com profissionais de reno- 
me nacional como convidados, 
os artistas goianos puderam 
acessar o que há de melhor no 
audiovisual brasileiro, além 
de compartilhar suas obras e 
fortalecer laços profissionais. 
Além dos 20 selecionados, a 
comunidade em geral pode 
acessar workshops gratuitos. 

Oficinas e paineis sobre dire- 
ção, o mercado cinematográfi- 
co, crítica, direção de fotografia, 
direção de arte e roteiro foram 
ministradas por Affonso Uchôa, 
Daniel Queiroz, Marco Fialho, 
Leonardo Feliciano, Mônica Pa- 
lazzo, Thiago Dottori e Fernan- 
da De Capua, respectivamente. 
Além disso, uma mostra com 
filmes dos artistas goianos foi 
realizada, com intuito de divul- 
gar o trabalho feito na região. 

Produtor cultural e respon- 
sável pela Território Cultural, 
realizadora do projeto, junta- 
mente com a ArtVideo, Luiz 
Sérgio Fragelli ressalta que o 
objetivo da proposta foi atingi- 
do, gerando novos frutos e ren- 
da com os materiais que serão 
produzidos futuramente. 


DEVER CUMPRIDO 


Imersão Audiovisual fortalece o 
cinema regional e projeta futuro 


Durante uma semana artistas locais tiveram acesso a oficinas e painéis com nomes de destaque do mercado nacional 
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Artistas goianos viram o melhor no audiovisual brasileiro, compa 


“Quando a gente pensou 
no curso, pensamos em fazer 
para pessoas que tivessem co- 
nhecimento audiovisual, um 
curso para desenvolver a área 
mesmo e a gente acredita que 
conseguiu esse aprimoramen- 
to profissional. O audiovisual 
é uma das áreas da cultura que 
mais gera renda, emprego, que 
mais fortalece e faz girar a eco- 
nomia afirmou. 

A imersão, segundo ele, foi 
um passo à frente em relação à 
qualificação profissional, pois 
Anápolis é uma cidade que já 
conta nomes relevantes no ce- 
nário atual do cinema, refor- 
çando a importância da troca 
entre os profissionais daqui e 
de fora. 

“A gente atingiu várias espe- 
cificidades do cinema: direção, 
fotografia, distribuição, merca- 
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do, crítica, e com isso a gente 
consegue dar um panorama 
geral e trazer informação do 
que está acontecendo lá fora. 
Querendo ou não, mesmo com 
a internet, a gente ainda está 
muito distante dos grandes 
centros e é uma forma também 
de mostrar e de colocar Anápo- 
lis no mapa. São profissionais 
que vão falar para todo mun- 
do que aqui estamos fazendo 
um cinema muito bacana, com 
muita qualidade” destacou o 
produtor. 


FORMAÇÃO 

Publicitária e pesquisadora 
independente da arte margi- 
nal, Alba Caldas foi uma das 
artistas selecionadas para a 
imersão. Atualmente com dois 
projetos audiovisuais em de- 
senvolvimento, ela afirma que 
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o acesso a esse curso foi extre- 
mamente importante para sua 
formação contínua. 

“Esse curso imersivo trouxe 
outros ângulos de vivência, ou- 
tras formas de se fazer cinema 
que nem sempre estão dispo- 
níveis para a gente, que é do 
interior de Goiás, da periferia. 
São conhecimentos que, real- 
mente, para a gente ter aces- 
so, é bem difícil, seriam cursos 
muito caros” afirmou. 

“Então, além de um apren- 
dizado muito grande que eu 
tive, técnico, profissional, eu 
também saí do curso com esse 
sentimento de que eu posso 
chegar muito mais longe do 
que eu achava que poderia 
chegar antes. Isso é muito im- 
portante, isso abre horizontes, 
abre novas formas para sonhar 
o cinema’ concluiu. 
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SEQUÊNCIA 

Após a semana intensiva 
de cursos e oficinas, as aten- 
ções voltam para projetos de 
inclusão e de acessibilidade no 
município, a fim de democrati- 
zar o acesso ao cinema. Nesta 
quarta-feira, 10, por exemplo, 
às 20h, acontece o Cine Drive- 
“in, com a exibição de “Dirty 
Dancing - Ritmo Quente” na 
Praça Dom Emanuel. 

Na semana seguinte, o 
“Cine Itinerante: Cinema para 
todos” começa a rodar pelos 
bairros com exibição de filmes 
e bate papo. E, por fim, no dia 
16 de abril, o “Cine Sibasolly” 
estreia como a primeira sala de 
cinema pública do município, 
localizado na Galeria Antônio 
Sibasolly. 

“Estamos com muitas ações, 
tem muita coisa acontecendo e 
a gente espera que a popula- 
ção anapolina aproveite este 
momento. A gente faz cultura 
em Anápolis, temos artistas de 
primeira qualidade e talvez as 
pessoas ainda não conheçam. 
Então, a gente convida todo 
mundo a estar mais próximo 
e a procurar conhecer mais” 
concluiu Luiz Sérgio. 

As iniciativas contam com 
apoio de mecanismos de in- 
centivo à cultura, como a Lei 
Paulo Gustavo, Fundo de Arte 
e Cultura (FAC) e Fundo Muni- 
cipal de Cultura (FMC), geren- 
ciados pela Secretaria de Esta- 
do da Cultura (Secult) e pela 
Prefeitura de Anápolis. 


Vírus simultâneos e o risco de coinfecção 


Laboratório Estadual de Saúde Pública Dr. Giovanni Cysneiros (Lacen-GO) mostra registro de Dengue e Chikungunya em 65 cidades 
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O Governo de Goiás fez 
um alerta à população e aos 
municípios sobre a circula- 
ção simultânea de dengue e 
chikungunya no estado. Exa- 
mes realizados pelo Labora- 
tório Estadual de Saúde Pú- 
blica Dr. Giovanni Cysneiros 
(Lacen-GO) mostram que as 
duas doenças foram registra- 
das em 65 cidades. 

Transmitidas pelo mesmo 
mosquito, o Aedes aegypt, a 
coinfecção foi registrada em 
11 pessoas, em cinco municí- 
pios distintos. O diagnóstico 
é feito através do exame de 
Reação em Cadeia da Polime- 
rase (PCR). 

Segundo a Secretaria de 
Estado da Saúde (Ses), a si- 
tuação atual envolvendo as 
duas arboviroses é preocu- 
pante e necessita da atenção 


Transmitidas pelo mesmo mosquito, o Aedes aegypt, a coinfecção foi registrada em 11 pessoas, em 5 cidades 


de todos. Inclusive reforça a 
importância de pais ou res- 
ponsáveis vacinarem os filhos 


de 10 a 14 anos. 
“Embora a vacina não pro- 
teja contra a zika e a chinkun- 


gunya, ela é uma vacina te- 
travalente, protege contra os 
quatro sorotipos de dengue” 


destacou a superintendente 
de Vigilância em Saúde da 
SES, Flúvia Amorim. 

Sobre o número de coin- 
fecções, ela ressalta que, 
apesar de parecer pouco, é 
preocupante. “Estamos mo- 
nitorando esses casos para 
ver se o fato de uma pessoa 
ter coinfecção aumenta a gra- 
vidade ou a chance de com- 
plicação, resposta que a gente 
ainda não tem” completou. 

Diretor-geral do Lacen- 
-GO, Vinícius Lemes da Silva 
lembra que todos os municí- 
pios podem enviar amostras 
por meio de seus serviços de 
vigilância ou diretamente pe- 
las unidades de atendimento. 

“Todos os pacientes de- 
vem ser notificados, e a amos- 
tra deve acompanhar a ficha 
de notificação e cadastro no 
Sistema Gerenciador de Am- 
biente Laboratorial (GAL) 


